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O DESPERTAMENTO - DIVERSIDADE E PERFIL DE 
UM MOVIMENTO IMPORTANTE DO CRISTIANISMO 

EVANGÉLICO* 

Rolf Hillc•• 

1. DIFUSÃO E EFEITOS HISTÓRICOS DO MOVIMENTO 
DE DESPERTAMENTO' 

O historiador Martin Brecht, ao retornar, em determinada ocasião, de 
um encontro da "Sociedade de Pesquisa do Pietismo" (Gese/lschaft zur 
Etforschung des Pietismus) para a sua turma de seminário na Universidade 
de Tübingen, mostrou-se muito surpreso e consternado acerca da opinião de 
alguns de seus colegas de área: "O Pietismo é para eles uma questão histórica 
encerrada, do séc. XVIII. Provavelmente, para eles não está claro que 0 

• Fonte: Hartmut Schmid (Ed.): Was will der Pietismus? (c) R. Brockhaus Vcrlag, Wuppertal 2(Xl2. 

" Rolf Hillc (Dr.) é Reitor do "Albrecht-Bcngcl-l-laus", uma instituição evangélico-pietista criada 
para acompanhar estudantes de t~~logia eI~1 seus estudos univcrsitârios, na cidade de Tübingen, 
na Alemanha. O presente texto 101 traduzido do alemão por Claus Schwambach tendo como 
título original: Die Enveck1111g- Vieljhlt 1111d theologisc/1es Pnifil einer bedewenden°/Jeweg11ni: in 
der eva11geli1-d1en Christenheit, in: l-lrntmut Schmid (Ed.) Wns will der Pictismus'! 1-fistrnis~hc 
Bcobachtungcn und aktucllc Hcrauslordcrungcn. Bcitriigc aus dcm Albrccht-Bengcl-I-hus 
Tübingcn. Wuppertal: R. Brockhaus Vcrlag 2002, p. 89-126. ~ ' ·' 

1 
N.T.:_ ~tili1A1mos aqui a expressão "Movimento de Dc.~pertamcnto" como tradução da expressão 
~~c~~1 E~cckungsbc"".cgung". :,mnbém poderíamos traduzir este mesmo termo com a expres­
s.io Movimento de Avivamento ou, cm alguns momentos, até "Reavivamento". Contudo, 0 

~~rmo portu~~ês '.'dcspe~1mcnto" corrcspandc de lonna mais cxatn ao sentido da palavra alemã 
Erwcckung • Amda ,L~sIm, cm detcnnmados contextos, também faremos uso de expressões 

como "Avivamento" ou, apenas, "Dcspertamcnto", para designar este mesmo movimento. Devc­
~c o~scr~ar que, mesmo utilizado no singular, o designativo "Movimento de Dcspertamento" 
111clu1,, ~ao rara~ vezes, _uma série_de movimentos históricos, simultâneos cm diferentes lugares 
geogral rco~. Nesse sentido, "Movimento de Dcspertamento" poderia, inclusive, ser compreendi­
do, em mrntos casos, quase como conceito sintético coletivo. 
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Pietismo representa, até o momento presente, uma das forças vitais e funda­
mentais da vida eclesiástica".2 

Só podemos concordar com a avaliação do pesquisador do Pietismo, 
Mmtin Brecht.3 Uma linha intensa e contínua de piedade e teologia pietista 
estende-se na história, partindo do Pietismo barroco clássico do séc. XVIII, 
passando pelos Movimentos de Avivamento do séc. XIX e o Movimento de 
Comunhão4, na virada do século e abrangendo, por fim, o Evangelicalismo 
do séc. XX e início do séc. XXI. No âmbito desse movimento historicamente 
poderoso em sua totalidade, as diferentes derrocadas em direção ao aviva­
mento nas igrejas da Europa e da América do Noite ocupam uma posição­
chave, pois nelas as forças originais do Pietismo foram unidas e seus intentos 
foram reformulados sob condicionamentos teológicos e relativos à história 
do pensamento humano fortemente modificados. O Movimento ele 
Despe1tamento preparou, por sua vez, o terreno para o Evangelicalismo do 

2 O nutor desta contribuição esteve presente como estudante no referido grupo de scmin.írio por 
ocasião destas palavms. 

J Extremamente interessante é, neste contexto. umn discussão reali7llda entre Johanncs Wallmann 
(igualmente historiador da igreja e pesquisador do Pictismo) e Martin Brccht. Trata-se de uma 
discussiio sobre a viabilidade ou não de uma ampliação do conceito "Pictismo", uma vez cm 
sentido temporal, de modo que este se estenda para dentro dos séc. XIX e XX. e outra vez cm 
sentido gcognílico e conlcssional. de mcxlo que este se estenda muito além das fronteiras do 
âmbito de fala gcnnânica. Em um artigo, Wallmann rellctc sobre a problerrnítica do conceito 
"Pictismo" a pa11irda perspectiva de um historiador da igreja e apresenta como resultado que seria 
adequado limitar a época do Pictismo para o período do séc. XVII e XVIII (Johanncs 
WALLMANN. Art. "Pietismus" mit Gii11.1"ejiis.1"che11. in: ThR 66 (2(Xl 1 ]. p. 462-480). No presen­
te artigo. que faz parte de uma edição especial do Albrecht-Bengcl-l-laus, uma instituição frntc­
mentc marcada pelo Pictismo de Würtcmbcrg (Alemanha), optamos conscientemente por uma 
perspectiva tipológica cm nossa avaliação do lcnômcno, de modo que vislumbramos neste um 
movimento que existe até os dias de hoje. E isto vale a despeito das múltiplas mutaçfJCs que a 
herança pietista experimentou, mutações estas niio por último condicionadas pelas profundas 
mudanças do quadro de situações históricas dos últimos dois séculos. O presente estudo não paItc 
tanto de questionamentos histrniognílicos, m.t~ antes de questionamentos de cunho histó1ico­
sistc1mítico e prfüico-tcológico. Neste intuito, ele tenta apontar para o fato de que o Pictismo. cm 
sua bagagem de cspiritualidndc, cm sua teologia biblicista e cm seus enfoques escatológicos. 
como também cvangclísticos e social-diacônicos pennancccu sendo um movimento relevante e 
atual dentro d,L~ igrejas cvangélic,L~ até o séc. XXI. 

4 O Movimento de Comunhão (Ge111ei11schaji.1"beweg1111g), da fom1a como este se encontra repre­
sentado na Conlcdcração de Gnadau (Gnadauer Verband). existe natu1~ilmcntc até hoje como 
uma grandeza organizacional do Pictismo alcmiio. Em di !crença para com o perítx.lo de surgi mcnto 
do Piei ismo Comunit.írio (Ge111einsc/l[ljispieti.1mm), J;í pela virada do séc. XIX para o séc. XX. a 
Conlcdcração de Gnadau entede-sc hoje como um segmento importante dentro do Evangelical ismo 
alemiio, tal qual este se apresenta, cm especial, pela Aliança Evangélica Alemã (Deut.l'die 
Evangelisc/1e Allianz). Esta última se vê. por sua vez, como estando inserida no conglomerado 
multifacetado do movimento cvangelical internacional. 



94 VOX SCIUPTURAE 

presente, em seus impactos internacionais. Os múltiplos grupos evangélicos, 
igrejas livres, confederações e obras missionárias, com suas iniciativas 
evangelísticas e diaconais, não seriam imagináveis se não tivesse ocorrido 
uma influência sobre a profunda forma de conceber a piedade e o é.HTependi­
mento por pa11e do Movimento de Despertamento do séc. XIX e dos primórdios 
do séc. XX. 

Na literatura científica da área da história da igreja, encontramos como 
co111mm1 sense a opinião de que a totalidade do fenômeno "Movimento de 
Despe11amento", em diferença para com o Pietismo clássico, até agora não 
foi pesquisada cientificamente e nem apresentada ainda de forma ampla. Se 
já o Pietismo, em seus primórdios, mostra-se como algo muito diversificado 
devido üs diferentes personalidades de seus fundadores, então isso vale de 
modo ainda mais intenso em relação aos diversos avivamentos no séc. XIX. 

Pelo fato de o Movimento ele Despe11amento ser uma aparição interna­
cional extremamente multifacetada e que atinge e ,~judou a cunhar mundial­
mente o Protestantismo, de forma decisiva, não é possível querer descrever a 
totalidade desse fenômeno, nem mesmo em seus traços básicos, dentro do 
quadro limitado deste breve estudo. Nesta primeira pa11e, procuraremos, com 
base no Movimento ele Despe11amento alemão, mostrar de macio paradigmático 
quão vital e espontaneamente avivamentos despontaram nos diversos estados 
da Alemanha. A exposição limita-se conscientemente a aspectos específicos 
cio avivamento, em alguns âmbitos eclesiásticos relevantes, a fim de que a 
diversidade do Movimento possa ser esboçada. 

1. Despertamentos nos pequenos estados alcmães5 

O fenômeno "clespertamento" ou "avivamento" se apresenta.já levan­
do em consideração somente o ten-itório alemão, como algo que era extrema­
mente diversificado, de acordo com a região e o cunho confessional que o 
antecedeu: no Baixo Reno (Niederrhein), que havia permanecido pratica­
mente intocado pelo Iluminismo, atuaram os irmãos Frieclrich Adolf ( 1768-
1845) e, principalmente, Gottfriecl Daniel Krummacher ( 1774-1837). Em 
conjunto com Gerhard Tersteegen ( 1697-1769), que era muito profundo no 
cultivo da vida interior, e com Hennann Fricdrich Kohlbriigge ( 1803-1875), 

5 Encontramos uma boa visão panorâmica da história do Movimento de Dcspcrtamento na Alema­
nha mt~ seguintes obrns: E. BEYREUTHER. Die Erweck1111gsbeweg1111ge11. in: K. D. Schmidt; E. 
Wolf (Eds.). Die Kirche in ihrcr Gcschichte. Ein Handhuch. Yol. 4. Gõllingen: Vandenhocck & 
Ruprccht 1977; Gerhard RUHBACH. Art. Erweck1111gsbeweg1111g. in: Hclmulh Burkhardt e Uwe 
Swarnt (Eds.). Evangelisches Lcxikon fürTheologie und Gemeinde. Vol. 1. Wuppcrtal 1992, p. 
531-536. 
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eles influenciaram o avivamento daquela região, e isso a pa11ir do fundamen­
to ela confissão reformada, com sua doutrina da predestinação rígida e do 
empenho por uma ordem eclesiástica presbiteriana sinodal. Num momento 

posterior, eles enfatizaram a região de Wuppertal, na qual atuaram através da 
criação de uma variedade de modalidades-algumas delas realmente incomuns 
-de grupos ele comunhão em âmbitos de igrejas e de igrejas livres. A pat1ir de 
lá, o avivamento se expandiu em direção a Bremen, onde o Pastor e teólogo 
Menken ( 1768-1831) foi a figura principal do avivamento. 

Em Minclen-Ravensberg, entre Minden e Bielefeld, atuou Johann 
Heinrich Volkening ( 1796-1877), que marcou profundamente a vicia espiritu­
al naquela região por meio de suas importantes festas missionárias. Esse avi­
vamento, que era mais orientado pela tradição Luterana, teve uma atuação 
que cobriu amplamente a região e se estendeu por várias gerações. Ao lado de 
diferentes formas de edificar comunidades por meio cio trabalho com ho­
mens, mulheres e jovens, também os corais de igreja e ele trombones tiveram 
um papel impoitante. A essas iniciativas unem-se outras, como a fundação ela 
Sociedade Missionária do Reno (Rheinische Missionsgesellsc/1(!/i), em 
Bannen, cio Ginásio Evangélico em Giitersloh, bem como de diversas entida­
des diaconais em Bethel, Schwicheln, Wittekindshor e outras, incluindo, fi­
nalmente, também a Sociedade Bíblica de Minden. 

Enquanto na maioria das áreas de avivamento pastores da Igreja Evan­
gélica constituída ( Volkskirche) determinassem, de forma decisiva, o desen­
volvimento por meio de suas atividades como pregadores, na região do 
Siegerland foram especialmente os leigos, tais como Ttllmann Siebel ( 1804-
1875) e outros, que tiveram atuação determinante. Para tal, eles desenvolve­
ram uma vida em comunhão avivada mediante a criação da "União ele prega­
dores viajantes" (Vereinfiir Reiseprediger), que mantiveram, apesar da opo­
sição dos pastores da região. 

Em Berlim, os círculos avivados, parcialmente influenciados pelo 
Romantismo, foram fomentados por mais de duas décadas por Friedrich 
Wilhelm IV, de macio a alcançarem influência político (-eclesiástica) na Prússia. 
No contexto de Berlim, o Barão Hans-Ernst von Kottwitz ( 1757-1843) é dig­
no de especial menção, tendo-se ocupado intensivamente com o sustento ele 
pessoas carentes. Ele teve profunda influência tanto sobre os pastores de lá 
quanto sobre August Tholuck ( 1799-1877) e August Neander ( 1789-1850), 
que foram teólogos impo11antes do Movimento de Despe1tamento. 

Muitas pessoas nobres, que haviam sido despertadas em Berlim, volta­
ram para sua pátria na Pomerânia e levaram o impulso do avivamento até lá. 
Dessa forma, Adolf von Thadden ( 1796-1882) promoveu, em sua fazenda 
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"Trieglaff', desde 1829, as "Conferências de Trieglaff', as quais se tomaram 
um centro espiritual para pastores e membros de comunidades; impressiona­
do por estas conferências, Otto von Bismarck passou, em 1847, por uma pro­
funda mudança, passando a viver a fé cristã. 

Através da atuação de pessoas de Salzburg, abrigadas por Friedrich 
Wilhelm I, e mensageiros de diáspora do Movimento de He1rnhut, surgiu na 
região da Prússia Oriental um grupo regional de pessoas marcadas pelo avi­
vamento. Sob o ponto de vista estrutural, pode-se afirmar que, nas províncias 
da Saxônia, da Turíngia, de Brandenburgo e do Reinado da Saxônia, apenas 
em casos esporádicos o avivamento teve uma abrangência muito limitada. 
Algumas pessoas que faziam pa11e do avivamento na região da Saxônia mi­
graram, por motivos religiosos, aos Estados Unidos, fundando lá o Sínodo ele 
Missouri, que é de rígida confessionalidade luterana. 

Na Baixa Saxônia, o pregador avivalista, Ludwig Harms ( 1808-1865), 
fundou em 1849, na região da Li.ineburger Heide, a Missão ele Hermansburg, 
como fruto do avivamento provocado também por ele. Essa entidade foi 
mantida principalmente por agricultores que foram atingidos pelo chamado 
"avivamento de Hennannsburg". Apenas décadas mais tarde, essa entidade 
missionária recebeu apoio oficial da Igreja Territorial da atual Baixa Saxônia. 
Principalmente a partir das experiências que fazia no trabalho missionário, 
Harms dedicou-se intensivamente em prol cios direitos dos negros das áreas 
de colonização, esperando pela superação cio colonialismo europeu. Da mes­
ma forma, um dos manteneclores do avivamento de Hannover, Ludwig Adolr 
Petri ( 1803-1873), empenhou-se intensivamente contra o comércio ele escra­
vos negros de procedência africana. Outro dos representantes do avivamento 
ele Hannover foi o Superintendente K. J. Philipp Spitta, cuja atuação se deu 
por meio de seu hinário "Psalter uncl Rufo" ("Saltério e Harpa"), que acabou 
sendo amplamente divulgado como livro de edificação espiritual. Alguns de 
seus hinos se encontram até os dias de hoje em hinários alemães. 

Em Schleswig-Holstein, o mais impor1ante pregador do avivamento 
foi Claus Hanns ( 1778-1875). Ele provocou, no ano de 1817, uma intensa 
discussão com o Racionalismo, com as suas 95 teses, as quais acrescentou a 
uma copia das 95 teses de Lutero. August Twesten ( 1789-1876), que setor­
nou um dos substitutos de Schleiennacher, em Berlim, conseguiu reprimir a 
influência do Racionalismo na Universidade de Kiel. Dizia-se: 'Twesten co11-
ve11e os seus ouvintes, e Harms os batiza". 

Em Baden (Sul da Alemanha), o Movimento de Despe11amento ga­
nhou um pertil bem especial. Lá surgiram círculos de pessoas avivadas na 
Igreja Católica que se encontrava em torno de Johann Michael Sai ler ( 1751-
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1832), que mais tarde tornou-se Bispo de Regensburg. Tais círculos católicos 
tiveram influências fo11es na Igreja Territorial Evangélica do local. Sai ler de­
fendia a comunhão ecumênica dos avivados irmãos e irmãs em Cristo, bem 
corno uma compreensão bíblica dajustiticação e da experiência com Cristo: 
"Os protestantes são, como cristãos, nossos irmãos, como protestantes, nossa 
pedra de afiar (Wetzstein), como pessoas, filhos de um único Deus".h Muitos 
protestantes visitavam Sailer na Baviera e na Áustria; alguns pregadores 
avivalistas, que mais tarde se tornaram influentes, como Johann Evangelista 
Gossner ( 1773-1858) e Aloysius Henhõfer ( 1789-1862), passaram para a igreja 
evangélica. Antes disso, o último mencionado provocou um avivamento em 
seu vilarejo católico, localizado em Wi.irmtal,junto ü cidade de Pforzheim, o 
qual se expandiu muito rapidamente. Henhõfer tornou-se o spiritus rector 
deste avivamento. Sob sua direção, os pa11icipantes do avivamento, aliados 
com alguns teólogos 11eo-or1odoxos, travaram uma batalha acirrada contra o 
Racionalismo. Através desse grupo, os conservadores, após o fracasso ela 
Revolução de 1848/49, obtiveram a vitória no território de Baclen. Desde 
1803, Heinrich Jung-Stilling, o "Patriarca do avivamento do sul da Alema­
nha", fixou moradia na cidade de Karlsruhe e exerceu inegável inlluência 
como escritor de obras de edificação. 

Historicamente falando, porém, o Movimento ele Despe11amento fin­
cou o pé, primeiramente e de forma duradoura, na igreja da região ele Franken. 
Partindo das cidades de Ni.irnberg e Erlangen, ela havia penetrado por toda a 
região da Igreja Territorial da Baviera. O negociante de Ni.irnberg, Johann 
Tobias Kiessling ( 1742-1824), foi um de seus personagens de maior desta­
que. Como membro da Sociedade Bíblica de Ni.irnberg, Kiessling, conhecido 
como "o Bispo secreto dos austríacos evangélicos, com fantasia de negocian­
te", contrabandeou Bíblias para a Áustria em inúmeras viagens, além de aco­
lher, abaixo ele imenso esforço pessoal, os protestantes da diáspora austríaca. 
Em Erlangcn, os avivados reuniam-se em torno do professor de teologia re­
formada e pastor, Christian Krafft ( 1784-1845), que era originário da região 
do Reno e, em sua comunidade especial, concedia acesso à ceia apenas a 
pessoas de tradição reformada. De muito maior importância na Baviera, mos­
trou-se, porém, a formação de um luteranismo ecumênico, tal qual este era 
defendido por Wilhelm Lõhe ( 1808-1872) em sua obra "Orei Bücher von der 
Kirche" ("Três Livros sobre a Igreja"). 

De todas as Igrejas Territoriais da Alemanha, foi a igreja evangélica 
em Wi.i11temberg aquela que foi cunhada de modo mais abrangente e dura-

'' Citado cm Gcrhard RUI-IBACH. op. cil., p. 534. 
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douro, primeiro pelo Pietismo, depois pelo Movimento ele Despertamento e 
pelo Evangelicalismo. Pelo fato ele haver ocorrido já muito cedo a tolerância, 
sim, a promoção do Pietismo por meio do chamado "Pietistenreskript", ele 
1743, o Pietismo e o Avivamento puderam desenvolver-se livremente em 
Wi.i1temberg, entre agricultores e operários, bem como crescentemente tam­
bém entre os mercadores e pequenos fabricantes que moravam nas cidades. 
Podemos registrar uma corrente de tradição que parte do aluno ele Johann 
Albrecht Bengel, Magnus Friedrich Roos ( 1727-1803), passando pelos fun­
dadores ele grupos ele comunhão Christian Gottlob Pregitzer ( 1751-1824) e 
Johann Michael Hahn ( 1758-1819), e indo até a fundação de uma colônia 
livre em Korntal ( 1819), em Wilhelmsclorf ( 1824) e em Kõnigsfelcl ( 1806). 
Nesses centros, surgiu um campo de atuação para o amplo trabalho cliacônico 
e pedagógico cios avivados. O rompante decisivo do avivamento em 
Wi.i11emberg ocon-eu, contudo, por intermédio cio pastor Ludwig Hofacker 
( 1798-1828). Ao seu lado, aparece Albe11 Knapp ( 1798-1864), o "ma11elo 
espiritual do séc. XIX". A luta contra o liberalismo ele Hegel foi realizada 
conjuntamente por Wilhelm Hofacker ( 1808-1848) e, principalmente, o mem­
bro da câmara ele Stuttga11, o Prelado Sixtus Karl Kapff ( 1805-1879), que 
devido à sua inlluência real, ele fato se tornou o Bispo da Igreja Territorial 
local. Kapffpromoveu, com insistência, a Missão Interna, a Aliança Evangé­
lica, a "Sociedade cio Cristianismo" ( Chris1e11111111.\i.:esellsclu!fi), bem como a 
Missão da Basiléia. Por fim, destaque-se Johann Christoph Blumhardt ( 1805-
1880), que, influenciado pela tradição ele Johann A. Bengel e de Oetinger, 
tornou-se, primeiramente em Mõttlingen e depois em Bad Boll, no teólogo cio 
Reino de Deus e da esperança. 

2. Movimentos de Despertamento no restante do continente europeu e 
no âmbito anglo-saxfü1ico 

O avivamento em âmbito internacional também se apresenta 
multifacetado e complexo como o avivamento no âmbito cios pequenos esta­
dos alemães. Em razão do espaço disponível, podemos mencionar apenas ele 
forma breve os Movimentos ele Avivamento nos demais países. Por exemplo, 
se comparamos o movimento de piedade nos diversos âmbitos ela Igreja 
Luterana ela Noruega e ela Finlândia com aquilo que percebemos no âmbito 
reformado em Genebra, nos Países Baixos e na Suíça, então concluímos que 
existem, sem dúvida alguma, formas ele aparição muito diferenciadas e 
diversificadas ele vicia avivada e ele teologia avivalista. 

Um Movimento ele Despertamento imensamente influente e difundido 
internacionalmente se desenvolveu a pa11ir do Puritanismo e cio Metodismo 
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da Grã-Bretanha. Ele se mostrou como um movimento historicamente pode­
roso através da primeira e da segunda "Great Awakening" nos Estados Uni­
dos, a paitir elas quais ele ajudou a determinar o Evangelicalismo mundial até 
o momento presente, de forma bem decisiva. 

O Movimento de Despertamento deve sua profusão e sua durabi I idade 
gerais, não por último, aos grandes esforços da Missão Externa protestante, 
que se desenvolveu basicamente a partir ele círculos avivados, tendo sido 
marcada e mantida por estes. Essa iniciativa missionária conduziu ü fundação 
de igrejas jovens de grande vitalidade na África e na Ásia, que representam 
hoje, em termos numéricos, a maior porção da cristandade mundial evangéli­
ca. O fato de estas igrejas autônomas da África e ela Ásia carregarem a heran­
ça cio Movimento ele Despertamento em si, bem como o fato ele serem 
transpassadas pela piedade e pela teologia cio Movimento de Despe11amento, 
representa um fator ele altíssima relevância ecumênica. O Movimento 
Evangelical conseguiu alcançar, por fim, por intermédio do primeiro con­
gresso internacional para a evangelização mundial, ocon-iclo em Lausanne, 
no ano ele 1974, uma consciência ele sua amplitude ecumênica e também ele 
sua coesão em termos ele conteúdo. Sob o ponto de vista organizacional, o 
Movimento Evangelical é integrado e representado atualmente, em grande 
medida, pela "World Evangelical Alliance" (a Aliança Evangélica Mundial). 

II. CARACTERÍSTICAS TEOLÓGICAS E DE PIEDADE 
ESPECÍFICAS DO MOVIMENTO DE DESPERTAMENTO 

Em todas as suas insistências fundamentais, o Movimento ele 
Despe11amento retoma o Pietismo clássico e o desenvolve adiante dentro ela 
conjuntura ele situações históricas, sociais e relativas à história do pensamen­
to humano do séc. XIX. 

Enfatizava-se, tanto no Pietismo quanto no Movimento ele 
Despertamento, a necessidade ele conversão e novo nascimento incliviclual, 
bem como a santificação ela vicia e o seguimento a Cristo que daí decorriam. 
Importante tanto para a piedade Pietista quanto para a cio Movimento ele 
Despe11amento foi o aprofundamento ela fé por meio cio estudo intensivo elas 
Escrituras, ela oração pessoal e comunitária (livre), bem como ela reunião em 
círculos piedosos, nos quais o sacerdócio real ele todos os crentes era pratica­
do. Por fim, enfatizava-se muito que a fé do coração deveria se comprovar em 
atos práticos de amor ao próximo. Esses aspectos elementares cio Pietismo cio 
séc. XVIII são resgatados, ele forma imediata, pelo Movimento ele 
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Despe11amento, sendo desenvolvidos adiante por este. 
Mas, no transcorrer das rupturas sócio-pai íticas, na virada do séc. XVI 11 

para o séc. XIX, e acima de tudo em razão da Revolução Francesa, a situação 
política se modificou. O Iluminismo e a crítica racionalista ao cristianismo 
tradicional criaram uma nova constelação no âmbito do pensamento humano. 
Por fim, também a pesquisa das ciências naturais e a Revolução Industrial 
desencadeada por ela fizeram surgir uma nova situação, caracterizada por 
condições de vida diferentes em relação ao período anterior. Em vi11ude de 
todas essas rupturas marcantes, o Movimento de Despe11amento não podia 
dar simplesmente continuidade ao Pietismo barroco ou clássico, pois este 
obteve a sua característica própria essencialmente a partir de seu 
posicionamento histórico diante da 011odoxia luterana e reformada, de for­
mas de Estado típicas do séc. XVII, bem como diante de uma economia de 
cunho agrário. Este quadro de fatores condicionantes havia se modificado 
substancialmente no séc. XIX. Os círculos avivados encararam essa situação 
modificada e, justamente a pa11 ir de sua fo11e autocompreensão missionária e 
evangelística."dedicaram-se intensivamente aos desafios da nova época, mo­
dificando e reformulando, dessa forma, a herança espiritual recebida do 
Pietismo. Por essa razão, faz-se necessário, na exposição a seguir, arrolar 
inicialmente as características teológicas e eclesiásticas específicas do Movi­
mento de Despc11amento, e isso no sentido de um desenvolvimento continu­
ado da herança do Pietismo. Nos próximos tópicos, acolhemos impulsos e 
perspectivas impo11antes elaboradas por Ulrich Giibler.7 

1. A intensificação ela experiência espiritual e ela consciência mission:íria 
No contexto da experiência específica que caracteriza o Movimento 

de Despe11amento, faz-se necessário abordar inicialmente o termo "aviva­
mento", em sua origem e significado. Os termos avivamento, Enveckung, 
réveil, reviva/ respectivamente mvake11i11g, caracterizam um determinado 
contexto bíblico nos Movimentos de Renovação que atingiram todos os gran­
des âmbitos eclesiásticos da cristandade evangélica, desde o final do séc. 
XVIII. O termo alemão "Erweckung" foi introduzido na discussão, inicial­
mente, por representantes do Pietismo de Halle. A metáfora do "despe11ar" 
respectivamente do "levantar-se" encontra-se, entre outros, no hino do Cristi­
,mismo Primitivo registrado em Ef 5.14: "Desperta, ó tu que dormes. levw1-

7 Em especial: Ulrich GÃBLER. E1wl'Ck1111g - Hi.1-torisclte Ei11011/111111g wul tlteologüc/1c 
Cltarakte1isieru11g, in: Autcrsichungszcil. Erwcckungspnxligcrdcs 19. Jahrhundc1ts. Scchs Prnt11its. 
München: Chr. Kaiscr 1991. p. 161-186. 
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ta-te de entre os mortos, e Cristo te ilu111i11<1rá". O chamado para o 
despe11amcnto advindo do Ressurreto se dirige a todos os que dormem ou 
estão mo11os em seus pecados. Trata-se da lei de Deus, que revela o pecado, e 
do evangelho, o qual, como Palavra ele Deus, é a semente cio novo nascimento 
e conduz para uma nova vida em Cristo. Paulo descreve este acontecimento 
do despc11ar e levantar-se como o de um ser sepultado: "Fomos, pois. sepul­
tados com ele ,w morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado 
dentre os mortos pela glória do Pai, assim tamhém andemos nós em novida­
de de vida" (Rm 6.4). Se o Pietismo clássico havia colocado o enfoque maior 
no despe11ar, ou seja, na nova visão de mundo e na atividade neste, o Movi­
mento de Despertamento enfatizou, diante de um crescente esvaziamento das 
igrejas - e isso tanto diante dos intelectuais burgueses formados quanto dian­
te das grandes massas de trabalhadores na incllístria -a necessidade de levan­
tar-se e ressurgir, primariamente em um sentido cvangelístico. 

O avivamento aqui apontado é, acima de tudo, uma experiência indivi­
dual, que todo aquele que quer ser cristão precisa fazer por si. Dessa forma, 
um tema central da Modernidade, que é o da individualidade, é resgatado. O 
tema da individualidade, que já se encontra cm Lutero, quando ele recorre ü 
consciência cio indivíduo, é aprofundado e interiorizado no Pietismo clássico, 
quando este fala da vida pessoal decorrente da fé, e agora é retomado pelo 
Movimento de Despcrtamento e novamente intensificado. No Iluminismo de 
cunho Kantiano, o fenômeno do individualismo nos encontra na forma da 
autonomia do sujeito. Já no Idealismo alemão de fichte, o individualismo é 
ampliado espect;lativamente a ponto de não poder mais ser medido. E, por 
fim, ele retorna na forma do Romantismo como a experiência do sentimento 
mais sensível que a pessoa possui. Os avivados concordam totalmente com a 
virada decisiva de seus contemporâneos em direção ao subjetivismo no âmbi­
to religioso, e pontuam o chamado para o despc11amento espiritual no chama­
do ü conversão cio coração. Hofacker formulou esta motivação de modo clás­
sico por meio ele uma oração: "Senhor, conduz ... a nós todos da especulatiío 
para a experiência".x Num dos representantes mais impo11antes do aviva­
mento inglês, Thomas Chambers, a conexão entre experiência com Deus e 
auto-experiência aprofundada é descrita com o conceito experi111e11tal 
christianity. A experiência autêntica com Deus, por ser uma experiência pes­
soal, transforma a religião da cabeça na religião do coração. Em relação aos 
relatos de conversões de pietistas e avivados, vale a conclusão a que Helmut 
Obst chegou: "Via-se na experiência pessoal da realidade de Deus a única 

" A. KNAPP (Ed.). Lehen 1•m1 Ludwig HofackC'I". 4. Ed. Heidclhcrg 1872, p. 279. 
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barreira efetiva contra o ateísmo".'1 Nesse contexto, torna-se compreensível 
porque teólogos avivalistas como August Neander (Berlim), Merle d' Aubigné 
(Genebra) e Philipp Schaff (EUA) dedicaram atenção especial principalmen­
te para determinados indivíduos da história da igreja especialmente agracia­
dos em suas publicações. A exposição da intervenção de Deus na vida do 
indivíduo e o desenvolvimento da piedade individual tinham prioridade dian­
te da apresentação de instituições ou de análises da história da teologia. Tam­
bém o florescimento da autobiografia - p. ex. em Jung-Stilling (cf. acima)­
encaixa como uma luva neste interesse na conversão pessoal e no progresso 
na santificação. 

2. A rede internacional dos despertados e as sociedades piedosas 
Apesar do significado extraordinário que a experiência individual com 

Deus tinha para o Movimento de Despertamento, não podemos tirar a conclu­
são errônea de que os despertados se reuniam meramente em pequenos 
conventículos de pessoas que pensavam e viviam da mesma forma. Essa con­
clusão estaria em profunda contradição com seu ímpeto missionário e sua 
compreensão da expansão do Reino de Deus. Se já August Hermann Francke 
( 1663-1727) e Nikolaus Ludwig von Zinzendorf ( l 7CX)- l 760) haviam culti­
vado relações internacionais da Rússia até a Índia e da Groelândia até o Caribe, 
da mesma forma os despertados amantes das viagens do séc. XIX eram gratos 
pela bênção que era a existência de barcos a vapor e locomotivas. 

Para mostrar de forma concreta a internacionalidade das cabeças dos 
líderes do Movimento de Despertamento, seja remetido aqui para duas bio­
grafias que comprovam isso, devido ao seu caráter paradigmático: um dos 
teólogos mais significativos do avivamento foi Philipp Schaff ( 1819-1893). 
Ele nasceu na cidade suíça de Chur. Aos 15 anos de idade, quando estudava 
na escola em Würtemberg (Alemanha), ele teve contato com círculos de pes­
soas avivadas na cidade de Stuttgart. Estudou teologia em Tübingen e tam­
bém em Halle, junto a August Tholuck. Tholuck introduziu-o junto a von 
Kottwitz em Berlim, onde ele foi influenciado principalmente por Neander. 
Em Genebra, teve um encontro com todos os responsáveis pelo Réveil e assu­
miu, com a idade de 23 anos, a livre docência em Berlim, no ano de 1842. 
Após sua ordenação por Krummacher, em Elberfeld, ele aceitou um chamado 
para o Seminário Reformado alemão em Mercersburg, na Pennsylvania (EUA), 
onde ele chamava a atenção para a teologia alemã nos Estados Unidos e si-

'' Helmut OBST. Ele111enteatheistischerA11fêcl11t111g im pietistischen Bekehrungspm::.ess. (PuN, 2). 
1975, p. 42. 
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multaneamente manteve contatos com seus amigos do avivamento europeu 
durante toda a sua vida. Diga-se, de passagem, que a crítica de Schaff à técni­
ca da conversão em evangelizações, utilizada por Charles Finney, pautada em 
uma antropologia racionalista, é, até nossos dias, uma questão de extrema 
atualidade e relevância. Um outro exemplo do internacionalismo dos aviva­
dos éAdolphe Monod (1802-1856), um dos representantes mais bem-sucedi­
dos do Réveil de Genebra. Em 1825, ele estudou a Reviva[ inglesa, por oca­
sião de uma conferência de professores de escola dominical em Londres. Em 
1846 ele participou, também em Londres, da fundação da Aliança Evangéli­
ca. Em seguida, visitou os círculos do avivamento na Inglaterra e na Escócia. 
Realizou uma coleta em Glasgow, destinando-a para Toulouse, na França. 
Este horizonte internacional não era comum para aquele período. Durante 
sua viagem à Alemanha, cm 1842, ele visita Tholuck em Halle e encontra na 
casa de Tholuck vários jovens ingleses e americanos que provinham de círcu­
los do avivamento de áreas anglo-saxônicas. Em Berlim, teve encontros in­
tensos com os teólogos Neander, Hengstenberg, Gossner e Otto von Gerlach. 
Monod constatou que se poderia aprender muito dos irmãos alemães, da mes­
ma forma como estes poderiam tirar proveito de seus hóspedes estrangeiros. 

Tais redes internacionais não se encontravam limitadas, entretanto, a 
relacionamentos individuais, mas encontraram expressão também na forma 
de cooperações institucionais. Assim havia, por exemplo, entre a "Basler 
Christentumsgesellschaft" e a "Society for Promoting Christian Knowlcge", 
de Londres, um intenso trabalho conjunto em muitos setores. 

Encontramos um exemplo típico da boa cooperação entre círculos do 
avivamento também em uma carta do professor Christian Wilhelm Schiek, 
datada de 16.9.1833 e endereçada ao Secretário da Sociedade do Cristianis­
mo de Basel (Basler Christcntumsgesellschqfi), Christian Friedrich Spittler 
( 1782-1867). "Para comunidades em que as almas têm poucas possibilidades 
de edificação, as prédicas de Hofacker atenderiam a uma demanda bem espe­
cial. Por meio do auxílio de um vi,üante e assistente a comunidades ela diáspora, 
advindo da 'Brüdergemeine', eu poderia levar lestas prédicas! às almas mais 
sedentas até as regiões mais distantes". 111 Em sua correspondência, Schiek 
aponta para três linhas convergentes dentro do Movimento de Despe1tamento: 
primeiramente, ele menciona a coletânea de prédicas de Ludwig Hofacker, 
que foi editada diversas vezes no séc. XIX; em segundo lugar, é mencionada 
a Sociedade do Cristianismo de Basel, que através de seu programa de li tera-

111 Basiléia. Arquivo de fatado (Siaat.mrqui11), Arquivo prnlicular (Partikulararr:hi11) 653: citado cm 
GÃBLER, op. cit. p. 176. 
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tura disponibiliza essa obra; e em terceiro lugar, ele menciona as possibilida­
des logísticas dos irmãos morávios da "Brüclergemeine", de Herrnhut, que 
por meio ele sua cooperação assumiram a organização ela distribuição ele es­
critos edificantes. Inclusive podemos registrar que, de modo geral, em vi11ucle 
ele sua infra-estrutura incomum, os irmãos morávios ele Hem1hut auxiliaram 
a preparar significativamente o terreno de diversos avivamentos, gozando ele 
alta reputação junto aos círculos do Movimento de Despertamento. 

Ao lado cios contatos internacionais, as sociedades religiosas, que sur­
giram em grande diversidade no período cio Iluminismo, constituíam-se em 
um importante instrumento organizacional para a divulgação cio Movimento 
ele Despcrtamento. Elas representam, além disso, um elo ele ligação entre 
tradições muito diferentes cio pensamento humano, como o eram o Iluminismo 
e o Movimento ele Despe11amento. As diversas "sociedades" ligadas aos 
Movimentos ele Avivamento não seriam imagináveis sem o modelo (secular) 
ele "sociedades", surgido no período do Iluminismo. Nas igrejas territoriais 
tradicionais (Volkskirchen), as pessoas tornavam-se membros pelo batismo, a 
pa11ir ele uma espécie de contrato de gerações (Cenerationenvertmg). Já as 
"sociedades" se baseavam na voluntariedade de ações que visavam à união 
cm torno de objetivos comuns. O ingresso clava-se mediante uma decisão 
pessoal, e não em decorrência ela pertença a alguma confessionalidade ou 
denominação específica, a alguma camada social ou a algum grupo profissi­
onal. Homens e mulheres, via ele regra, tinham os mesmos direitos; inclusive 
algumas sociedades ele mulheres tiveram um papel relevante para o desenvol­
vimento ele avivamentos. Uma entidade missionária feminina financiou, por 
exemplo, as primeiras viagens evangelísticas ele Charles Finney, no Estado de 
Nova Iorque. Pelo fato ele o cumprimento cios objetivos ela entidade estar no 
centro dos interesses, a procedência confessional dos membros destas entida­
des não era tão impoi1ante. Freqüentemente as tarefas das diferentes entida­
des ou sociedades eram convergentes, seja em relação ü missão, ~1 

evangelização, ü distribuição ele Bíblias ou folhetos, ou em relação ü criação 
ele escolas dominicais, cuidados a órfãos e a carentes. Era comum que uma só 
pessoa pc11encesse, na qualidade ele membro, a diversas sociedades desse 
tipo, simultaneamente. Por causa dessa interconfessionalidacle do sistema de 
sociedades, o Movimento ele Despertamento preparou - não por último, no 
contexto da Aliança Evangélica - tanto o movimento ecumênico moderno, 
quanto o Movimento Evangelical. 

3. Vigilância escatológica e os sinais da proximidade do Reino de Deus 
Ulrich Gabler, em seu ai1igo sobre a localização histórica e a caracteri-
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zação teológica do Movimento de Despertamento, constatou também um 
"enfoque profético" nos avivados. Inclusive a compreensão ele avivamento 
destes é determinada de modo fundamental por tal enfoque. Os demais aspec­
tos do cristianismo do avivamento são subordinados a este elemento. Na ver­
dade, já na teologia de Johann Albrecht Bengel ( 1687-1752) a interpretação 
do Apocalipse e - intrinsecamente ligada a esta- a compreensão histórico­
salvífica da realidade haviam tido um papel preponderante. Os acontecimen­
tos da virada do séc. XVIII para o séc. XIX agitaram a compreensão de histó­
ria, na Europa, de modo tão profundo, que a pergunta pelos sinais dos tempos 
passou a se apresentar à teologia do Movimento de Despertamento do séc. 
XIX com muita premência. Na Revolução Francesa, de 1789, vislumbrava-se 
um sinal apocalíptico, de modo que tanto no velho como no novo mundo, 
deste e daquele lado do Atlântico, esse acontecimento foi observado e co­
mentado intensivamente. A afronta decididamente anticlerical da Revolução 
Francesa criou uma nova realidade constitucional na Europa, ele acordo com 
a qual as igrejas cristãs, que durante um milênio e meio da história do Ociden­
te tinham conquistado seu lugar, acabaram perdendo a sua posição privilegi­
ada na sociedade de então. A Era de Constantino se aproximava, com isso, 

cada vez mais de seu final. 
Johann Heinrich Jung-Stilling ( 1740- I 8 I 7) percebeu, em sua 

"Lebensgeschichte" (História de Vicia), as seguintes impressões desses acon­
tecimentos convulsivos na França - isso conforme estudiosos ele sua biogra­
fia: "Em meio a todas estas convicções e concepções ele !pensa-se em Jung­
Stilling] não pensou que esta tempestade chegaria tão rápida e repentinamen­
te à Alemanha - ele tinha certamente a intuição ele que a Revolução Francesa 
iria colocar um determinado fundamento para uma batalha grande e decisiva 
entre luz e trevas, mas que esta batalha estivesse tão próxima, isto ele não 
imaginava ... ". 11 Em seu romance "Saudade", Jung-Stilling interpreta a Revo­
lução Francesa, que estava inseparavelmente ligada ao Iluminismo, como "a 
besta que emerge do abismo", que prepara o caminho do Anticristo. Essa 
besta trabalhava, segundo ele, com o propósito de destruir a verdadeira reli­
gião cristã e ele derrubar a constituição cios Estados. Pelo fato ele o lluminismo 
estar mais avançado na França, ele via esse país como o berço do Anticristo. 
No contexto ele sua teologia ela história, Jung-Stilling desenvolve uma verda­
deira "geografia ela salvação". A história da igreja se movimentou, segundo 
ele, como o sol poente, cio oeste para o leste. Já o Anticristo construiu o seu 

11 Assim a avaliação de dados encontrados na "Lebcnsgeschich1e" de Jung-S1illing. conforme G A. 
BENRATH (Ed.). Joha1111 Hei11rich .lung-Stilling. Lebe11.\~eschichtl'. Dannstadt 1976. p. 483. 
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reino na direção contrária. Os cristãos deveriam esperar a volta cio Senhor no 
oeste e encontrá-lo em um local ele refúgio localizado lá. Jung-Stilling funda­
menta sua interpretação apocalíptica ela Revolução Francesa e sua geografia 
ela salvação mediante recurso da interpretação cio livro ele Apocalipse realiza­
da por Johann Albrecht Bengel, embora tivesse, sem dúvida, consciência de 
que os cálculos e as especulações de Bengel eram problemáticos. 

De forma geral, os círculos de avivados aceI1avam as contas com o 
espírito ela época com palavras apimentadas, valendo-se, em suas análises e 
declarações, de imagens apocalípticas. William Wilberforce ( 1759-1833), que 
por causa de seu engajamento em prol da libe11ação dos escravos havia se 
tornado uma personalidade moralmente respeitada na Inglaterra, lamentou, 
em um panfleto muito difundido cio ano de 1797, a queda da religião e da 
moral na ilha. A decadência eclesiástica foi, segundo ele, em última análise 
uma das razões para o surgimento da crise política e econômica da Inglaterra. 
Os cristãos nominais não são, conforme Wilberforce, melhores cio que os 
ateus. Segundo sua convicção, somente se poderá chegar a um avivamento 
nacional por meio do novo nascimento na vicia ele muitos indivíduos. 

Também Isaac da Costa ( 1798-1860), um judeu de procedência prntu­
guesa, que se conveI1eu ao Protestantismo em 1822, apresenta as suas análi­
ses de situação do momento histórico na forma de lamentos. Conforme seu 
escrito de batalha "Einreden wider den Zeitgeist" (Discursos contra o espírilo 
da época), a igreja e a sociedade se encontram em tal estado de miséria, tal 
qual a Europa já se encontrava uma vez, a saber, no período que antecedeu a 
Reforma. Esse sentimento ele crise em relação à situação ela igreja e da soci­
edade pode ser encontrado como um catálogo-padrão da crítica feita por qua­
se todos os adeptos importantes ligados ao Movimento de Despe11amcnto 
mundo afora, em Würtemberg (Alemanha), na Escócia, em Genebra e nos 
Estados Unidos. Ao lado ela Revolução Francesa, também a queda de Napoleão, 
a fome e a crise econômica da Era Napoleônica, a guem1 entre a Rússia e a 
Turquia no ano de 1827 e, por fim, a Revolução ele Julho de 1830, em Paris, 
foram compreendidos nas análises do período a partir de uma visão 
apocalíptica, sendo relacionados com os discursos proféticos ela Bíblia, cm 
especial, com Daniel 7 e Apocalipse 13. 

O procedimento hermenêutico em relação à interpretação de textos 
proféticos, que é encontrado nesta enorme literatura escatológica publicada 
por teólogos europeus cio avivamento, entretanto, apresenta em relação ao 
Pietismo clássico de Johann A. Bengel uma mudança essencial em relação a 
um aspecto fundamental. Bengel construiu sua concepção cronológica do 
cálculo da economia da salvação divina totalmente em cima de dados ele 
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textos bíblicos, calculando, a partir destes, a seqüência dos acontecimentos 
finais. Ele não procurava incluir os acontecimentos contemporâneos como 
sinais e indicativos divinos dentro de sua economia da salvação. Os teólogos 
do avivamento possuíam, neste quesito, um procedimento diferente. Eles ana­
lisavam os acontecimentos cio seu tempo, perguntando quais seriam os sinais 
cios fins dos tempos que se evidenciavam neles. Partia-se de um mapa 
apocalíptico fixo e se colocava os fatos à prova, perguntando quais deles já 
poderiam ser considerados corno cumprimento de profecias e quais deveriam 
ocorrer primeiramente num futuro próximo. Na coincidência entre profecias 
bíblicas, de um lado, e ele fatos histórico-temporais, ele outro lado, via-se uma 
confirmação marcante da absoluta confiabiliclade ela Escritura Sagrada. A 
Bíblia comprova a sua veracidade perante toda interpretação histórico-crílica 
iluminista - assim a convicção dos avivados-, através ela tremenda exatidão 
pela qual a palavra profética se cumpre diante ele todos os olhos. Esse esque­
ma ele interpretação também é encontrado em uma determinada literatura 
contemporânea ela ala evangelical. Assim, por exemplo, ele uma forma bem 
intensa, nos anos 70 cio séc. XX, em Wim Malgo. 12 

De todos esses impulsos cresceu, no Movimento ele Despc11amento, 
uma forte consciência escatológica, segundo a qual o tempo é empurrado em 
direção à volta de Cristo. Em Ludwig Hofacker, encontramos um enfoque 
bem típico, cm sua prédica inaugural ele 1826, em Rielingshausen: "Es1c, e 
nenhum outro, é o meu ministério; por isso eu estou aqui, para que eu consiga 
conquistar alguns ele vocês para o Reino de Deus e ,llTancá-los cio fogo eter­
no ... O Senhor me colocou aqui, para conquistar, nestes últimos tempos obs­

curos, almas para ele ... "Y 
O conceito-chave decisivo na piedade cio avivamento, mediante o qual 

as expectativas escatológicas são interligadas teologicamente, em termos ele 
conteúdo, com as tarefas cio presente, chama-se "Reino de Deus". Nesse sen­
tido, existem duas linhas ele interpretação no Movimento de Despc11amento, 
as quais tiveram, cada uma delas, implicações específicas, a saber, a perspec­
tiva "pré-milenista" e a "pós-milenista". A primeira paI1e cio fato ele que Cris­
to irá voltar antes cio início cio milênio, ou seja, cio reino de 1000 anos. De 
acordo com este Quiliasmo (doulrina cio reino cios 1000 anos lcf. Ap 20.1-61) 
clássico não se pode esperar nada cios esforços ela igreja ou cios círculos ele 
pessoas avivadas. O Reino se encontra exclusivamente nas mãos ele Deus. O 

12 Cf. ahaixo, no tópico IV. 5, onde a questão da inte111rctação adequada de textos apocalípticos é 
ahordada. 

1., Cf. A. KNAPP, op. cit., p. 208. 
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seu Cristo irá fazer o Reino de Deus irTomper sem auxílio do ser humano. Nas 
convulsões dos fins dos tempos, que precedem a irmpção do milênio, a única 
coisa que se deixa fazer é recolher os piedosos e, em seus círculos, aguardar o 
fim. Essa posição radical foi assumida pelos Separatistas em Wü1temberg 
(Alemanha) e pelos Darbistas, na Grã-Bretanha. 

Bem diferente é a posição dos pós-milenistas, que viam na cooperação 
da constmção do Reino de Deus a tarefa contemporânea decisiva de uma 
pessoa avivada. Quanto à história dos efeitos históricos, é principalmente 
esta linha, a pós-milenista, que se impôs como posição fundamental, tanto no 
Movimento de Despertamento, quanto, mais tarde, no Movimento Evangel ical 
do séc. XX. A concepção teológica de que o trabalho no Reino de Deus con­
flui de forma imediata para dentro do reino milenar ele paz e prepara a vinda 
cio Senhor, mostrou-se como forte motivação para a práxis. Abaixo ele práxis 
deve-se entender, neste contexto, tanto a ação evangelística quanto a ação 
caritativa dos avivados. 

Quando, por exemplo, a Aliança Evangélica foi fundada em 1846, per­
seguia-se conjuntamente uma dupla tarefa: a conversão cios pagãos nos terri­
tórios coloniais além-mar e o clcspcrtamento da população secularizada na 
Europa. A palavra pregada era sublinhada por entidades sociais, pedagógicas 
e diaconais. O pensamento do Reino de Deus se constituía, diante das trevas 
dos fins dos tempos, como um sinal positivo da esperança, que foi dcscobc1to 
nas diferentes iniciativas cio Movimento ele Despcrtamento. Um exemplo tí­
pico dessa postura de esperança é o título ela folha de corTespondência ela 
Sociedade cio Cristianismo Alemão, de Basel, que dizia: "Notícias do Reino 
de Deus". 

A partir deste amplo horizonte, o batista inglês William Carey ( 1761-
1834) formulou sua estratégia para a evangelização ela Índia. Thomas Chalmcrs 

desenvolveu um programa para a reconquista de toda a Escócia para Cristo. 
Diante do império britânico e de seu poderio colonial, Chalmers via que, 
especialmente o povo inglês havia sido chamado tJara trazer o evanoclho 1xira 

, , b 

os povos gentios da Africa e ela Asia. Hofacker, por sua vez, estava convenci-
do de que o centro cio Reino ele Deus na Alemanha se encontrava em 
Wi.irtembcrg e que de lá é que iriam sair os impulsos decisivos para a constru­
ção desse Reino. 

Muito mais abrangentes ainda eram as esperanças qui I iásticas de Ph i I i pp 
Schaff, nos EUA. Schaff partia do fato de que a América do Norte, como 
local de fusão ele nações através ele um experimento histórico único que era a 
fundação cios Estados dos EUA, havia se mostrado como um local especial­
mente denso de futuro. Esta função integradora é boa, em sentido ecumênico, 
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especialmente para os cristãos americanos, já que foi lá que, pela primeira 
vez, as igrejas confessionais influentes se reconciliaram mutuamente e se 
fundiram cm uma grande comunhão fraterna. Esse processo, segundo Schaff, 
iria, finalmente, se impor abaixo do papel ele liderança espiritual exercido 
pela América, de modo que o evangelho fermente todo o mundo e finalmente 
encontre com o Senhor que volta, como fruto maduro. A "geografia ela salva­
ção" de Schaff partia do ponto ele vista de que o Reino de Deus seguia o curso 
cio sol, cio oeste para o leste: o Reino ele Deus tomava na Palestina o seu 
início, passava pela Europa e encontrava no leste, na América, a sua consu­

mação qu il iástico-histórico-sal vífica. 
A problemática de urna escatologia cio Reino ele Deus pós-milcnista -

tal qual como apresentada acima - se toma perceptível já em Philipp Schaff. 
A concepção ele uma ação processual e sinalizaclora dos cristãos despertados 
cm prol do Reino de Deus pode, sem que se pretenda, transformar-se cm seu 
contrário, ou seja, em uma esperança secularizada ele um tempo de salvação 
meramente te1Teno. Então não é mais Deus quem faz irromper o seu reino 
poderosamente, mas é o ativista piedoso que, por intermédio ele sua ação 
social ou missionária, consuma o Reino cm regência própria. No séc. XX, foi 
um movimento chamado "Social Gospel" que defendeu, na América, uma 
compreensão secularizada do evangelho. Por outro lado, principalmente al­
guns dos colaboradores representativos do ecumenismo de Genebra, em es­

pecial, nos anos 70, defenderam tais posições. 
No Congresso de Lausanne, em 1974, o Movimento Evangclical, sob 

a liderança cio americano Billy Graham, criticou decididamente o evangelho 
puramente social, propagado pelos representantes cio Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI). Quanto ao conteúdo, essa crítica evangelical se fundamentava 
tanto na tradição do biblicismo, quanto na tradição estritamente evangelística 

ele sua teologia. 
Por fim, relativamente ao horizonte ele esperanças do Movimento ele 

Despertamento, é preciso remeter ainda para um aspecto importante e hqje 
especialmente em evidência: a teologia do Reino de Deus deste movimento 
estabeleceu, em sua visão ele missão, conexões com um tema que já era im­
portante no Pietismo clássico de Spener, a saber, a missão entre os judeus. 
Spener havia fundamentado a sua "esperança por tempos melhores" com a 
salvação ele "todo o Israel", fazendo uso da palavra de Paulo em Rm 11,26. 
Spencr, que atuou como decano de pessoas de terceira idade em Frankfurt, 
havendo encontrado lá uma comunidade judaica relativamente grande, culti­
vou a esperança de que haveria uma rápida conversão dos judeus ao evange­
lho. Co1Tespondentemente a essas expectativas, os despertados do séc. XIX 
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viam nas conversões de muitos judeus ao cristianismo evangélico um impor­
tante critério para medir o progresso que o Reino de Deus estava tomando no 
mundo. Pa1tindo de Rm 11.25 esperava-se que primeiramente um resto de 
Israel se conve1teria, antes que as grandes massas cios povos gentios e cios 
descrentes cios países sem igreja da Europa encontrassem a fé. O judeu cris­
tão Christian Friedrich Frey, de Franken, no ano ele 1809, deu o impulso 
decisivo para a fundação ela "Lonclon Society for Promoting Christianity 
Amongst the Jews". Sociedades missionárias similares, que tinham o propó­
sito de promover a missão entre os judeus, também atuavam no continente. 
Igualmente Isaac ela Costa via em cada judeu conve1ticlo um sinal crescente 
ele que os convettidos judeus eram sinais escatológicos ela proximidade da 
vinda do Reino ele Deus. 

III. O MOVIMENTO DE DESPERTAMENTO E SUA BATALI IA 
CONTRA O RACIONALISMO TEOLÓGICO 

Na pesquisa histórico-eclesiástica alemã, via-se até agora, em grande 
medida, o Movimento de Despe1tamento como uma oposição rigorosamente 
intra-eclesiástica ao Iluminismo. Pensa-se principalmente na história cio im­
pacto cio Iluminismo diante do racionalismo teológico e da Neologia. A expo­
sição acima mostra que o desejo do Movimento de Despe1tamento estava 
determinado, ele forma fundamentalmente positiva, a promover o alvo da re­
novação espiritual da igreja. Bem no sentido deste ímpeto reformatório, o 
Avivamento resgata os esforços do Pietisrno original e os conduz adiante. Os 
esboços sobre o desenvolvimento histórico cio Movimento de Despcrtamentu, 
nos itens I e 2, mostram que a civilização ocidental se encontrava, no séc. 
XIX, em um intenso processo ele pluralização, que se manifestava justamente 
nas igrejas protestantes ele forma muito clara. O Movimento de Despe1tamento 
espelha, em sua diversidade e multipliciclacle, esse desenvolvimento social e 
cultural. Contudo, ele teve que, a partir de sua herança evangelística e 
ecumênica inspirada genuinamente no Pietismo, empenhar-se na busca de 
um horizonte mais amplo, caso quisesse permanecer fiel üs suas raízes e fazer 
justiça ü sua autocompreensão. Esse fato teve implicações e desdobramentos 
impo1tantes, pois o Movimento de Despe1tamento, a despeito da positividade 
de suas intenções básicas, necessariamente teve que entrar em conflito com a 
mudança revolucionária ocorrida com o pensar humano, tal qual esta se apre­
sentou no Iluminismo europeu. Um movimento eclesiástico que, de um lado, 
procurava aprofundar os fundamentos bíblicos da fé e, de outro lado, empe-

R. Hillc, "0 dcspertamento - diversidade ... " 111 

nhava-se missionariamente pela fé cristã, em uma época do abandono de Deus, 
via-se eo ipso confrontado com o espírito da época, com o Racionalismo e 
com a Neologia. Num tempo em que o consenso sobre conteúdos essenciais 
da confissão de fé herdada estava sendo destruído pela crítica racionalista, a 
pregação evangelística necessitava da apologética teológica para fundamen­
tar sua reivindicação ele ser verdade. Conseqüentemente, a teologia do Movi­
mento ele Despettamento era caracterizada parcialmente pela polêmica su­
perficial, mas, por outro lado, também, parcialmente, por urna sólida 
apologética diante da crítica religiosa advinda da filosofia, das ciências natu­
rais e das ciências da história. Ela lutava, com muita clareza, embora nem 
sempre ele forma bem-sucedida, contra a recepção do pensar iluminista den­
tro cio Modernismo teológico. Por tal razão, pode-se afirmar, com boas ra­
zões, em relação ao enfoque teológico do Movimento ele Despertamento, que 
se deve dar razão à difundida tese da pesquisa histórico-eclesiástica, que afir­
ma que o Pietismo e o Movimento de Despe1tamento se distinguem, não por 
último, pelo fato de o Pietismo barroco ter o seu oponente na Ortodoxia, e o 
Movimento de Despertamento no Iluminismo, respectivamente no 
Racionalismo. Nos tópicos seguintes, pretendemos apontar para os principais 
aspectos cio embate entre a teologia do Movimento ele Despc1tamento e ela 

Neologia. 

1. Características h~1sicas do Racionalismo tcol1ígico e da Neologia 
O Iluminismo europeu tem por fundamento o lema cunhado por !manuel 

Kant, "sapere aude" (arrisque a pensar ou a fazer uso de tua racionalidade), 
que motivava para o uso autônomo da razão humana. 

O Racionalismo teológico se move no âmbito desta premissa funda­
mental ela filosofia iluminista. Ele tem por alvo avaliar criticamente os con­
teúdos da fé na revelação cristã e o dogma eclesiástico, colocando-os à prova 
em relação à sua adequação ü razão. 

Os fundamentos do Racionalismo teológico foram colocados já no 
séc. XVII por Deístas ingleses como Cherbury, Locke, Toland e Tindale. 
Embora seja difícil encontrar um mesmo ponto de referência filosófico para 
todos os Deístas, a imagem cio "rel~joeiro divino" atinge a convicção mais 
elementar cios mesmos. Acredita-se na existência ele um Deus criador, mas 
que não mais intervêm no transcorrer restante dos acontecimentos na nature­
za e na história humana. Ele, como bom relojoeiro, implantou uma mecânica 
precisa no mundo, que o faz anelar por si só. O mundo funciona, 
correspondentemente, conforme a sua programação inicial e regido por leis 
autônomas. A intenção da filosofia da religião deísta é a de criar uma teologia 
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que, pelo fato de ser desenvolvida a pai1ir de critérios universais da razão, é 
natural, isto é, acessível à compreensão por todos seres humanos. 
Paradigmáticos são, nesse sentido, os critérios que Edward Lord Herbert of 
Cherbury ( 1583-1648) estabeleceu em sua obra "De veritate", de 1624, para 
uma religião que esteja em conformidade com a razão humana. Todo e qual­
quer ser humano normal, dotado com a razão, poderia entender e aceitar as 
seguintes verdades: 1. a existência de um Deus supremo; 2. o dever cio ser 
humano de adorar a esse Deus; 3. as vi11ucles como práxis moral de toda 
religião; 4. a possibilidade ele expiar a culpa em que se caiu por meio de 
a1Tependimento; e, por fim, 5. o castigo e a recompensa ao ser humano por 
Deus, numa vida futura. 

Porém, o Deísmo foi, sob ponto de vista da filosofia da história, ulti­
mamente apenas um fenômeno de passagem para o ateísmo radical, tal como 
aquele que foi inicial e principalmente defendido pelo Iluminismo Francês do 
séc. XVIII. Como tal, o Deísmo (do latim Deus) ainda apresenta determina­
das referências rudimentares à tradição cristã, mas elimina os conteúdos e os 
fundamentos centrais da revelação histórica de Deus, como o ser divino-hu­
mano ele Cristo, o seu sacrifício expiatório, seus milagres, bem como sua 
ressurreição e sua parusia. 

Essas premissas do Deísmo foram retomadas, em grande medida, pelo 
Racionalismo teológico, tendo passado por um processo ele recepção nas es­
colas neologistas da teologia. Imprn1ante para os defensores da corrente da 
Neologia é que haja uma coincidência entre a razão e a revelação, a pa11ir de 
uma interpretação histórico-crítica das Escrituras, bem como a partir de urna 
purificação dos dogmas de todos os seus "resquícios supersticiosos", tendo 
assim por alvo uma adoração a Deus que seja vi11uosa. Falando cm termos 
históricos, a Neologia caracteriza, em especial, a fase iluminista da teologia 
evangélica, que teve início depois ele 1740. A Neologia se debatia tanto com 
a Ortodoxia confessionalista tardia, quanto-e isso crescentemente - com os 
representantes pietistas e biblicistas da teologia do avivamento. Neólogos, 
como p. ex., Sigmund Jacob Baumgai1en ( 1706-1757) e Johann .loachim 
Spalcling (1714-1804) - este último principalmente por meio de sua obra 
principal, "Gedanken über clie Bestimmung des Menschen" ("Pensamentos 
acerca ela Destinação do Ser Humano"), lançada no ano de 1748 - tomavam 
como ponto ele pa11ida a experiência interior do cristão, tal como esta se de­
senvolvia dentro do quadro ele uma racionalidade determinada pela filosofia 
ela religião. Eles tinham por alvo a edificação individual e o bem-estar da 
sociedade. O sentimento piedoso surge, conforme a concepção neologista, 
em clecorTência da Palavra de Deus, em sua "moralidade" (Sittlichkeit) autên-
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tica, i.é, na medida em que esta palavra comprove ser religiosa e moralmente 
plausível diante da razão. Tanto o cânon bíblico quanto os dogmas eclesiásti­
cos são submetidos, em nome da maioridade religiosa cio ser humano, a uma 
análise crítica. De acordo com uma mania tipicamente protestante do perío­
do, Mat1in Luther ( 1483-1546) é festejado pelos Neólogos como o precursor 
ele uma liberdade de consciência emancipada e ela tolerância religiosa. 
Neólogos como Ernesti, Niemeyer, Jerusalem e Griesbach procuram ligar a 
concepção de uma história dos dogmas não-par1idária com uma dogmática 
que se concentrava no ético. Eles queriam transformar a religião, como o 
afirmou Spalding, "em uma líder da vicia real, normal". Por essa razão, sepa­
rava-se a teologia tanto de seu quadro de referências metafísico-cosmológico, 
quanto de sua destinação apocalíptica. 

Yale lembrar que o quadro ele referências ela teologia, antes cio 
Iluminismo, estava orientado na antiga ontologia (metafísica), tendo aceitado, 
neste horizonte, uma determinada ordem cio cosmos. Assim, a história era 
compreendida bem no sentido da história da salvação bíblica. 

O liberalismo da teologia ela Neologia deveria ser garantido através de 
uma distinção clara entre a práxis piedosa pessoal do teólogo, de um lado, e 
ela pesquisa científica na teologia, de outro lado. Já em 1774/77, Johann Salomo 
Semler( 1725-1791) exigiu, em sua obra "Yersuch einer freicren theologischen 
Lesa11'' ("Ensaio ele uma leitura teológica mais livre"), a emancipação das 
autoridades bíblicas e eclesiásticas, vistas como sendo até então autorit.írias. 

O esboço elas posições cio Racionalismo teológico e ela Neologia, apre­
sentado até aqui, esclarece dois aspectos em relação aos desafios que eles 
representaram ao Pietismo e ao Movimento de Despe11amcnto: primeiramen­
te, fica evidente que a crítica à fé bíblica e sua sustentação dogm.ítica na 
confissão ela igreja, que iniciou já no séc. XVII e se desenvolveu no séc. 
XVIII foi percebida apenas em fase muito posterior nas bases ela igreja, ha­
vendo um intenso adiamento ele fase nesse processo. No período do Pietismo 
barroco, a O11odoxia luterana ou reformada imperava e se encontrava firme­
mente estabelecida nas faculdades. Os pais do Pietismo procuravam destacar 
a vivacidade elementar da fé e ela prática da piedade diante de especulações 
doutrinárias extremamente complexas, como aquelas que encontravam, não 
raramente, em prédicas dominicais. Sob determinado ponto de vista e a partir 
de um olhar mais superficial, a teologia iluminista tinha, com seu enfoque no 
indivíduo piedoso e com sua insistência na moralidade prática, intenções se­
melhantes ~1s cios pietistas de primeira e de segunda geração. Contudo, o 
Deísmo, o Racionalismo e a Neologia tiveram uma marcha tão triunfante cm 
muitas faculdades de teologia e em muitas direções de igrejas, que o srn1;imento 
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do Avivamento na segunda metade do séc. XVIII aconteceu simultaneamente 
a tal deslocamento na conjuntura do poder teológico e político-eclesiástico. A 
essa conjuntura, os círculos avivados tinham que reagir inevitavelmente -

nolens valens. 
Em segundo lugar, a palavra "reação" aponta para um outro problema 

que desponta no embate entre Movimento de Despertamento e Racional ismo. 
O Pietismo clássico desencadeou uma renovação espiritual diante do desgas­
te causado pelas disputas das teologias de controvérsia católico-romana, 
luterana e reformada. Essa renovação espiritual, que aconteceu mediante re­
missão decidida às Escrituras e sua economia salvífica universal, significou 
uma abertura que transcendeu as b,lffeiras confessionais. Essa abertura intro­
duziu uma época nova e inovadora na história da teologia. O Iluminismo 
conquistou, contudo, depois do florescimento da teologia universitária pietista, 
de forma muito rápida, dentro da maioria das faculdades teológicas evangéli­
cas da Elrropa, a posição de liderança. A passagem dramática do Pietismo de 
Francke para o Racionalismo da geração de Sem ler, ocorrida na Universida­
de de Halle, que havia sido fundada, sem dúvida, por pietistas, é um dos 
exemplos mais impressionantes dessa mudança ocorTida na história cio pen­
samento humano, embora seja, simultaneamente, um cios exemplos que mais 
remetam o Pietismo à sobriedade. Ou seja, diante cio Racionalismo surgido 
cio Iluminismo, a teologia cio Movimento de Despertamento não se encontra­
va -como era o caso do Pietismo clássico diante ela Ortodoxia - em posição 
ofensiva, mas sim, em posição defensiva. O Movimento ele Despertamento 
procurou a defesa da mensagem bíblica e, mui rapidamente, também a dos 
diferentes escritos confessionais das igrejas, tendo sido inclusive provocado, 
sempre ele novo, a reações por causa cio desenvolvimento da crítica bíblica e 
da crítica aos dogmas em modalidades cada vez mais radicais quanto ao seu 
modernismo. Essa situação representava, para a geração jovem daquele perí­
odo, que estava fascinada pelos sucessos da ciência iluminista, sérias dificul­
dades; ela fazia com que o Movimento de Despertamento não fosse visto por 
estes, necessariamente, como algo atrativo. 

2. A batalha cio Movimento de Despertamento com a Neologia 
Conforme o acima exposto, percebe-se que ocorreu a quebra cios siste­

mas de ensino tradicionais, no âmbito ela teologia evangélica, desde o final cio 
séc. XVIII. Novas formulações doutrinárias foram criadas por meio de redu­
ções, seleções e combinações de elementos da tradição clássica herdada. Tam­
bém elementos estranhos, não-bíblicos e não teológicos, foram introduzidos 
a gosto e combinados por meio de procedimentos de síntese com antigas 
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convicções de fé. Dessa forma, surgiu uma pluralização quase inacreditável 
ela teologia, que justamente por essa razão foi chamada, naquele período, de 
Neologia, pois ela incorporava em seu discurso sempre as novas tendências 
da época. O Movimento de Despertamento se posicionou com enorme vee­
mência contra essa dissolução da revelação histórica. Ele vislumbrava, na 
Escritura Sagrada, o fundamento inalienável e a norma de toda doutrina ecle­
siástica, empenhando-se por uma renovação no interior da igreja a partir de 
uma teologia normatizada pela Escritura. Nos próximos dois sub-tópicos, pre­
tendemos mostrar em dois exemplos, de forma paradigmática, como foi o 
embate do Movimento de Despettamento com a Neologia iluminista. Preten­
demos, além disso, mostrar quais foram as situações históricas que fizeram 
com que o Movimento de Despertamento, por sua vez, acabasse sendo inllu­
enciado pelo pensamento racionalista. 

2.1. O debate ela "Baslcr Christentumsgesellschaft" com a Neologia 1~ 

A "Basler Christentumsgesellschart" (Sociedade do Cristianismo da 
Basiléia) colocou, inicialmente, para a sua atuação, limites teológicos bem 
definidos. Ela queria seguir, ele forma consciente, o Pietismo clássico, ou 
seja, a pura doutrina e a verdadeira salvação. Por isso, quando irrompeu, no 
ano de 1780, uma nova cosmovisão na filosofia e na cultura, ela não bebeu 
deste novo espírito, mas procurou servir ao despertamento espiritual a partir 
das puras fontes do próprio evangelho. Justamente a partir da concentração 
na herança pietista, a "Christentumsgesellschaft" desenvolveu e manteve, até 
para dentro do séc. XX, ligações internacionais efetivas, tornando-se numa 
entidade de ampla influência dentro do Movimento de Despertamento - e 
isso tanto na Etrropa quanto na missão mundial. 

A própria cidade da Basiléia, com sua universidade, era um centro do 
cristianismo conservador com fortes características pietistas. Apenas pasto­
res isolados se voltaram para a teologia iluminista. Aquilo que preocupava os 
cristãos da Basiléia, por ocasião da fundação da "Deutsche 
Christentumsgesellschaft" (Sociedade do Cristianismo alemão), era o quadro 
geral da farropa. Wilhelm Jacob Eisenlohr, um leigo pertencente ü Sociedade 
Particular ele Stuttgart (Alemanha), pronunciou-se, da seguinte forma, ares­
peito dos motivos para a fundação de uma Sociedade do Cristianismo diante 
do desafio representado pela Neologia:" ... a Neologia ele hoje deve sua exis­
tência a um começo um tanto pequeno e de pouca visibilidade, a saber, à onda 

1~ A exposição abaixo baseia-se. csscncialmcntc, na comribuição de G A. BENRATI-I. /Jie Uasler 
C/11iwe11tu111sgese/lschaji i11i/11r111 Gege11satzgege11 A1yklii11111g wul Neologie. (PuN. 7). 1981. 
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da beletrística (Belletristerey). Inicialmente, ela era apenas uma mera melhoria 
de linguagem (Sprach-Verbesserung) no discurso de uma doutrina cristã que 
julgava pelo amor, o que pode até ter fluido a pa11ir de uma boa intenção. Mas 
a partir disso, paulatinamente foi preparado o caminho para uma reforma de 
idéias em questões religiosas. Ao que parece, a nova retórica teológica não 
passava de um capital que se tinha emprestado do mundo. E da mesma forma 
como todo credor obtém um poder legal sobre os que estão em débito com 
ele, assim também aconteceu aqui. O mundo permaneceu senhor sobre o seu 
empréstimo e inseriu, despercebidamente, neste estilo enfeitado í da Neologia] 
seus antigos conceitos contrabandeados (a/te 11e11tralistische Co11treband­
Begrijfe). E assim chegou-se, com esta compulsão para mudanças, a tal ponto 
que, finalmente, uma religião totalmente nova, ou melhor, uma verdadeira 
irreligião passou a ser articulada sem qualquer receio em urna nova lingua­
oem e isso ele forma oral e escrita". 15 Chama atenção a modéstia ela "Basler "' , 
Christenturnsgesellschaft" perante o desafio intelectual que se apresentava 
pelo Racionalismo teológico. Não se queria contradizer a Neologia com ar­
oumentos racionais, mas confessar de modo simples e firme a fé dos pais. 
"' Eisenlohr resume essa postura cio pessoal ela Basiléia em uma ca11a a estes, 
datada cio ano ele 1783, ela seguinte forma: "Nós não somos, nada mais e nem 
nada menos, do que Pietistas que se corTesponclem. Isso é tudo ... Dentre os 
teólogos que estão conosco, há muito poucos (quem sabe, nenhum), que en­
tendam tanto ela a11e ela disputa que é ensinada, a ponto ele poderem se arris­
car a desaliar os Senhores Neólogos i\ batalha. Por1anto, é melhor para a 
velha verdade, que nós nos calemos, do que defendamos mal uma boa cau­
sa". 16 Dessa forma, procurou-se viver retrospectivamente, buscando orienta­
ção nos escritos cio Pietismo clássico, o que era feito mediante cultivo, clivul­
oação e recepção intensos dessa literatura. Ainda assim, estes cristãos da Ba-
"' • d siléia, com toda a sua rede de correspondências, que se estendia por to a a 
Etrropa, não conseguiu simplesmente conservar as posições teológicas cio 
séc. XVII e do início cio séc. XVIII. Isso se mostrou principalmente em rela­
ção às tradições confessionais das diferentes confissões religiosas com?, por 
exemplo, a doutrina da santa ceia e a da predestinação. Tinha-se conhecimen­
to das diferenças, mas estas eram toleradas - bem no espírito do Iluminismo 
- de forma benevolente. Isso ocorria porque, diante da ameaça da Neologia, 
os membros da "Basler Christentumsgesellschaft" reduziram à três posições 
fundamentais o seu consenso doutrinário básico mútuo: a rejeição da inter-

15 A citaç.io se encontra cm G A BENRATH. op. cit., p. 91. 
11' ld., ibid., p. 93. 
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pretação bíblica racionalista, a confissão da humanidade e divindade de Cris­
to e, por fim, a redenção do ser humano pecador por meio cio sacrifício vicário 
de Jesus. Na teologia da santa ceia a posição dos reformados se impôs em 
seus elementos centrais- isto sem protesto dos luteranos que participavam da 
"Christentumsgesellschaft". Na cristologia, as diferenças existentes entre os 
reformadores não foram nem sequer mais tematizadas e, na escatologia, aca­
bou-se indo ao encontro do espírito da época por meio de concepções que 
vislumbravam um universalismo salvífico. Por meio destas relativizações de 
diferenças doutrinárias unistas, 17 registram-se semelhanças entre adeptos cio 
Despertamento e do Iluminismo, as quais certamente não foram intencionais 
por par1e dos amigos da "Christentumsgesellschaft", mas que ainda assim 
são dignas ele nota. A despeito de todas posições confessionalistas assumidas 
por alguns ele seus representantes mais destacados, o biblicismo conduziu a 
teologia do Movimento de Despertamento, por fim, a uma abertura ecumênica 
que acabava por transcender os limites das confissões. 

A convulsão provocada pela Revolução Francesa, bem como a Era 
Napoleônica, representaram para a "Christentumsgesellschaft", entre anos 
ele 1795 e 1810, um impo11ante impulso para irde forma ainda mais decidida 
ao encontro ele novas I igações com os despertados de outras regiões geográfi­
cas e, simultaneamente, a conduzir a batalha contra o Iluminismo de forma 
ainda mais determinada, no sentido de uma "societas de propagmula _/ide" 
("Sociedade para a propagação da fé"). Estes cristãos da Basiléia tomaram 
parte de forma intensa em interpretações de cunho profético-apocalíptico da 
época, assim como era costume de todos os despe11ados daquele período. 
Quando Napoleão foi definitivamente derTOtado, em Waterloo, 1815, e a paz 
foi reestabelecida, afirmava-se que o imperador e conquistador francês havia 
sido o castigo de Deus para os povos da Europa que haviam se tomado ímpios; 
esperava-se, além disso, principalmente do oeste, ou seja, do Czar Alexandre 
II e da aliança sagrada entre a Rússia, a Prússia e a Áustria, uma renovação cio 
ocidente cristão. 

No dia 25 de setembro de 1815, em data que precedeu a proclamação 
ela Aliança Sagrada em Paris, com a sua "politique sacrée" (política sacra), 
foi fundada, num pequeno círculo, na Basiléia, a "Basler Mission" (Missão 
da Basiléia) e, para a formação dos pregadores necessários para a missão 
entre os pagãos, logo também o "Seminário ele Missão da Basiléia". A 
"Christentumsgesellschaft" se desenvolveu em direção a uma "societas de 

17 N.T.: pensa-se aqui na unillo e num consenso de luteranos e reformados. que caracteriza dctcnni­
nadas regiões e igrejas na Europa. 
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praedirnndafide" (Sociedade para a propagação ela fé). Dessa forma, a sen­
sação obscura e apocalíptica causada pela expectativa cio Anticristo como 
que desapareceu, ele modo que as pessoas saudavam, com uma esperança 
alegre, novas irrupções cio Reino ele Deus. 

A oposição estrita entre Iluminismo e Despe11amento foi, ainda assim, 
enfatizada. Em junho ele 1820, quando Christian Heinrich Zeller ( 1779-1860) 
abriu a "Freiwillige Armen-Schullehrer-Anstalt" (Entidade ele professores 
voluntários ele pessoas carentes), ele escreveu o seguinte a respeito ela Neologia: 
sua religião consistia em "um cristianismo sem Cristo, sem fé, sem amor, sem 
consolo e sem essência ele vicla". 1x Sob o título "Sammlungen" (Coletâneas), 
pessoas ela "Basler Christentumsgesellschaft" publicaram diversos testemu­
nhos ele teólogos, estudantes e pastores que haviam se afastado ela Neologia e 
retornado para o evangelho bíblico. Mas também o contrário é compartilhado 
em relatos impressionantes: o fim horroroso ele pessoas mundanas e ele zom­
badores ela religião. Chama a atenção que eles, nesta sua apologética popular, 
abriram mão ele fazer uso ele uma argumentação racional. Em lugar disso, 
veiculavam-se experiências ele fé cio avivamento europeu e, crescentemente, 
também ela missão externa. A direção cio Seminário ela Basiléia reconheceu, 
contudo, que justamente ao lidar com candidatos à missão as perguntas rele­
vantes ela época tinham que ser colocadas. Dessa forma, procurou-se por uma 
conexão evidente entre razão e revelação. E eles a encontraram nos estudos 
bíblicos histórico-salvíficos ele Johann Jacob Hees, um amigo ele Lavater e de 
Jung-Stilling. Hees vislumbrava na economia ela salvação a prova ela verdade 
divina na história. A conexão intrínseca entre a direção divina no Antigo Tes­
tamento e a construção do Reino ele Deus na história ela igreja era tida por 
Hees como prova histórica disso. 

Numa fase posterior cio Seminário ela Basiléia, os estudantes ele mis­
são eram enviados à faculdade ela Basiléia para determinadas preleções, como 
as sobre os evangelhos sinóticos e sobre a "enciclopédia teológica". Entretan­
to, amigos da "Basler Christentumsgesellschaft" levantaram fo11es protestos 
contra essa abe11ura. A oposição mostrou-se, em especial, quando Martin 
Leberecht ele Wette foi chamado para sero novo Diretor cio seminário, no ano 
ele 1822. No séc. XX, com a liberalização paulatina cio Seminário teológico, 
a Missão ela Basiléia foi, então, tirada ele seu contexto marcado pelo Pietismo 
e pelo Despe11amento, para ser introduzida no contexto ecumênico cio Conse­
lho Mundial ele Igrejas ele Genebra, com sua concepção teológica ele missão. 

1• ld., ibid., p. 111. 
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2.2. Charles Grandison Finney - Teólogo do Despertamcnto e pessoa 
moderna 

Ulrich Gabler caracteriza em seis retratos elucidativos, apresentados 
sob o título "At(/erstehungszeit" (Tempo ele Ressun-eição), a biografia de di­
ferentes pregadores do avivamento cio séc. XIX. Para nosso estudo relativo 
ao relacionamento entre Iluminismo e Movimento ele Despe11amento, a teo­
logia cio pregador do avivamento americano, Charles G. Finney ( 1792-1875) 
é, sob muitos pontos de vista, interessante. Se no caso da Sociedade cio Cris­
tianismo ela Basiléia o tema estava mais focado em uma instituição cio 
Despe11amento em sua batalha contra a Neologia, o problema em questão se 
mostra de uma forma própria, mas não menos elucidativa, também no caso ele 
Finney, a pa11ir ele um contexto cultural bem diferente. Finney modificou 
profundamente a geografia espiritual ela América cio Nor1e em dez anos de 
seu ministério ele viagens evangelísticas pelos estados ele New York, Delaware, 
Ohio e Pennsylvania. 

Nos primórdios cio séc. XIX, um Calvinismo marcado por espírito 
puritano determinava os estados cio oeste dos EUA. Em razão de gigantes 
progressos tecnológicos, os centros ele poder sócio-econômicos se transferi­
ram para os grandes lagos e para o leste. Principalmente os batistas e os 
metodistas se adequaram muito bem em seu trabalho a esta expansão cio leste. 
Para o Calvinismo americano, a apropriação ela fé pela conversão e pelo novo 
nascimento se encontrava no centro da teologia e da piedade. Entretanto, já 
no séc. XVIII havia duas linhas que se combatiam mutuamente ele forma 
intensa. Uma delas era representada pelo teólogo bíblico cio Despertamento, 
Jonathan Eclwards ( 1703-1758), que enfatizava, mediante remissão para a 
soberania ilimitada de Deus, que não haveria nenhuma liberdade ele arbítrio 
humano. A outra linha, calvinista, estava mais interessada na execução práti­
ca cio avivamento, percebendo nos esforços do pecador - como a oração e a 
leitura ela Bíblia - pressupostos favoráveis à conversão. A última linha teve 
uma continuidade coerente, no séc. XIX, na pessoa cio professor de teologia 
Nathaniel William Taylor, em Yale. No contexto dessa teologia, denominada 
de "New Haven Theology", buscava-se combater a "incredulidade francesa" 
e superar o Racionalismo iluminista através ele uma dedicação viva ü fé cris­
tã. Mas Taylor par1ilhava, simultaneamente, as premissas filosóficas da an­
tropologia ele seus oponentes. Ele defendia a concepção ele que o ser humano 
se decide livremente pelo pecado, e via o Reinado ele Deus como uma grande­
za moral, que segue os princípios ela Bíblia. Esses dados fundamentais - bem 
como todas as doutrinas importantes ela Bíblia - são, conforme a convicção 
ele Taylor, acessíveis e compreensíveis i:1 razão humana. 
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Finney, por sua vez, tinha sido marcado pela tradição da "New Haven 
Theology" e conciliava, por isso, Racionalismo e teologia da conversão em 
seus empreendimentos evangelísticos. Finney havia experimentado em si 
mesmo a passagem de uma pessoa mundana não-convertida para um cristão 
convertido, como um ato consciente da vontade. A dramática história de sua 
conversão, que se estendeu por vários dias, ele descrevia como "revelação". 
Ela o tornou em um dos mais ativos batalhadores do Reino de Deus. Novo 
nascimento e estagnação são, para Finney, uma contradição em si mesmos. 

Por isso, logo após a sua conversão, Finney desenvolveu, uma ativida­
de incansável de pregação. Suas pregações eram facilmente compreensíveis e 
cheias de ilustrações. Ele se tornou conhecido como pregador cio 
despertamento, principalmente pelos seus "New Measures", i. é, seus novos 
métodos evangel ísticos, e isso não só no leste, mas também na costa oeste dos 
EUA. Ele realizava, em New York e Boston, longas campanhas evangelísticas, 
até aceitar, no ano de 1832, devido a sua saúde afetada, o chamado para o 
pastorado na comunidade da cidade de New York. Após uma viagem mais 
longa ao Mar Mediterrâneo, para descanso, ele iniciou, em 1834, as "Lectures 
on Revivais" (Preleções sobre os despertamentos/avivamentos), as quais fo­
ram publicadas e grandemente acolhidas. O pregador do despertamento tor­
nou-se, assim, em teólogo do despertamento. Assim, em 1835, ele assumiu a 
cadeira docente no "Oberlin College", junto a Cleveland (Ohio). Ele deveria 
empenhar-se na formação de pastores fortemente orientados para a práxis, 
para prepará-los a se tornarem aptos a atuarem nos territórios do leste. 

Em Oberlin Finney, tornou-se também socialmente muito ativo. Ele 
fundou entidades caritativas, bem como uma organização em prol da liberta­
ção dos escravos e para a contenção do consumo de álcool. Ele se empenhou 
por mulheres e crianças, defendia que a instrução sexual deveria acontecer 
cedo e lutou em prol da abolição de castigos corporais. Ao lado disso, desen­
volveu uma rica atividade publicitária. 

Finney era avesso a todo e qualquer fatalismo teológico, como ele 
pensava em reconhecê-lo na doutrina clássica do pecado original. O ser hu­
mano é, corno criatura moral e racional, capaz de reconhecer a vontade de 
Deus e também de fazê-la. Ele iniciou a sua teologia sistemática com uma 
definição da "moral law" (lei moral). Mostrava-se, assim, que na América do 
séc. XIX, o Iluminismo europeu ganhou influência, principalmente na forma 
da Filosofia do Senso Comum (Common-Sense Philosophie) escocesa. Nes­
se ponto, registram-se contradições teológicas muito profundas em relação ü 
teologia cio despertamento na Alemanha. Principalmente os luteranos que 
faziam parte do Movimento de Despertamento alemão defendiam com vee-
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mência a decadência total do ser humano abaixo do pecado, bem como a sua 
corrupção, os quais faziam com que o ser humano, a partir de sua própria 
natureza, não fosse capaz de aceitar, a partir do livre arbítrio e por si mesmo, 
a salvação divina. Segundo Finney, contudo, o ser humano possui, em si mes­
mo, todas as disposições necessárias para servir plenamente ao seu criador. 
Ele precisa apenas arrepender-se e fazer uso de suas capacidades naturais de 
modo a corresponder ü vontade de Deus. A antropologia otimista determina­
va ainda,.em Finney, de modo bem intenso, o método de seus eventos 
evangelísticos. Ele pleiteava por evangelizações que se estendiam por muito 
tempo em um mesmo lugareeradaopiniãoque os verdadeiros mantenedores 
do despertamento deveriam ser, preferencialmente, comunidades 
confessionalmente mistas. Em suas evangelizações, ele deixava as pessoas 
que queriam a conversão, sentarem em locais separados, a fim de se dirigir 
diretamênte a eles. Ele queria criar, junto aos seus ouvintes, em primeiro 
lugar, clareza a respeito do caminho da salvação divino, para então abrir a 
vontade para a conversão. O processo de conversão deveria ser promovido 

em todas as formas imagináveis. 
A força atrativa exercida por Finney partia fortemente de sua persona­

lidade, que unia, de forma convincente, piedade, racionalidade e força de 
vontade. Além disso, também o espírito da época lhe foi favorável. Os ameri­
canos eram pioneiros que viam com orgulho a sua libertação da tirania britâ­
nica. Mas eles olhavam principalmente para frente, nesse caso, para o leste. O 
imperativo era conquistar aquelas distâncias ilimitadas. Porque, afinal, deve­
riam ser colocados limites ao pesquisar humano, ao seu querer e ao seu ímpe­
to de expansão? Nos EUA, um cristianismo do despertamento, que insistia no 
progresso moral, acabou tomando o lugar de uma teologia calvinista da pres­

ciência soberana de Deus. 
A figura de Finney evidencia que, devido à Revolução Americana e li 

declaração da independência de 1776, o Iluminismo adquiriu, nos EUA, um 
caráter bem diferente do que o da Revolução Francesa. As idéias iluministas 
acerca dos direitos humanos e dos direitos à liberdade, tais quais tinham sido 
formuladas por Thomas Jefferson e Benjamin Francklin, tiveram um impacto 
altamente estimulante sobre aquelas igrejas cristãs. O ateísmo francês não 
teve, por sua vez, nenhuma chance dentro de uma sociedade americana que 
se encontrava marcada pelo Puritanismo e pelo Despertamento. Por essa ra­
zão, não é de admirar que os adeptos dos Despertamento nos EUA rejeita­
vam, juntamente com seus amigos europeus, a crítica bíblica racionalista, 
mas por outro lado estavam, simultaneamente, em questões da vida espiritual 
e ela edificação de comunidades, convencidos do pensar pragmático-otimista 
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do "American way of lije" iluminista. Isso vale em relação ao Movimento 
Evangelical nos EUA, em grande medida, até hoje. 

3. O Movimento de Despertamento e a teologia da religião de F. 
Schleiermachcr 

Se levarmos em conta o séc. XIX, que é a verdadeira época cio Movi­
mento de Despertamento, temos que chamar a atenção para o fato ele que, em 
relação ao embate entre Movimento ele Despe11amento e Neologia, uma mu­
dança essencial na situação histórico-teológica e relativa à história cio pensa­
mento humano precisa ser observada. Embora o Racionalismo frio comemo­
rasse inacreditáveis triunfos nas ciências naturais, na técnica por ele inaugu­
rada e na industrialização, em suas modalidades filosóficas e teológicas ele 
deixava, contudo, os corações vazios e as perguntas existenciais das pessoas 
em abe,10. Dessa fonna,já o iluminista alemão lmmanuel Kant ( 1724-1804) 
representou, com sua obra filosófica, uma passagem para o Idealismo ale­
mão. Acima ele tudo, porém, a era denominada no alemão ele "Àra eles Sturm 
und Drang" (Era da tormenta e ela pressão) e o Romantismo foram aqueles 
que fizeram com que o pêndulo do desenvolvimento cultural ela Europa se 
voltasse na direção contrária a cio Iluminismo. A crise religiosa do jovem 
Friedrich Daniel Ernst Schleicrmacher ( 1769-1834), que contra a vontade 
expressa do seu pai, ligado ao Pietismo de He,rnhut, estudou teologia na 
faculdade ele Halle, que era iluminista, é um exemplo eloqüente dessa proble­
mática. Encontramos a resposta ele Schleiermacher a essa crise de te, alguns 
anos depois, em seus Discursos pioneiros de 1799: "Über die Religion. An 
die Gebildeten unter ihren Vertichtern". ("Acerca ela Religião. Aos letrados 
entre os que a desprezam"). Sch leiermacher conseguiu corresponder com sen­
si bi l idacle e vivacidade às mais profundas necessidades religiosas ele sua épo­
ca. Como um "oriundo de Herrnhut de uma ordem superior", ele toca tam­
bém em temas cio Pietismo e do Despe11amento. Por outro lado, ele consegue 
fundir religiosidade e modernidade e corresponder, assim, às exigências ele 
cientificidadc feitas à teologia. Contudo, em sua síntese, ele entrega simulta­
neamente os fundamentos elementares da te bíblica à crítica iluminista e 
modifica a confissão da igreja de acordo com o espírito do Romantismo. 
Alguns adeptos do Despertamento estavam, inicialmente, fascinados, mas 
não conseguiram acompanhá-lo em seu caminho. Claus Harms, o grande pre­
gador do despertamento, ela cidade alemã de Kiel, relata ter I ido 
empolgadamente os Discursos de Schleiermacher, duas vezes em sua juven­
tude, para enfim confessar entristecido: "Aquele que gerou a vida espiritual 
em minha, não tinha, depois, mais pão para mim". 
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Ao ser posta diante da concepção simultaneamente genial como fatal 
ele Schleicrmachcr, resultou para a teologia do Despc11amento um desafio 
novo cm uma dimensão até então desconhecida. Como é possível fundamen­
tar uma teologia despertada, espiritualmente viva, sem cair, de um lado, na 
armadilha do Modernismo e, de outro lado, sem ter que retornar simplesmen­
te à teologia da O11odoxia? A última opção significaria que a teologia do 
Dcspertamento apenas teria repristinado e repetido aquela teologia acadêmi­
ca confessional clássica, que os pais pietistas do séc. XVIII tinham combati­

do tão veementemente. 
O Movimento de Dcspertamento revelou ser missionariarnente e 

diaconalmente muito criativo, estando sob diversos pontos ele vista muito 
adiantado em relação its igrejas territoriais estabelecidas. Também teologica­
mente ele levava adiante, parcialmente, as concepções bíblicas originais ela 
economia ela salvação. Dessa forma, por exemplo, Johann Tobias Beck ( 1804-
1878) interpretou a Bíblia corno "livro ele vicia" (Lehenslmch) a partir ele sua 
compreensão "orgânica" da Escritura Sagrada. Em relação ~1 disputa do Mo­
vimento ele Despe11a111ento com o Racionalismo teológico, do lado da teolo­
gia do Movimento ele Despcrtarnento permaneceu-se em urna negação 
apologética clara e simples diante da Neologia. Praticamente não houve um 
debate realmente intelectual e urna superação autêntica cio Racionalismo teo-

lógico. 
Visto em seu todo, o Movimento ele Avivamento deixou a problemáti-

ca não resolvida da "teologia moderna" como um déficit incômodo e oneroso 
para a teologia evangelical cio séc. XX. Da mesma forma, por par1e cio Movi­
mento Evangelical não foi possível, no séc. XX, a introdução de urna mudan­
ça teológica real no âmbito ela teologia universitária européia. Desse modo 
resulta, para o Movimento Evangelical cio séc. XXI, uma situação difícil, por 
ser ambivalente. De um lado, i1To111pcm profundos anseios por experiências 
com a transcendência, em meio lt sociedade secular. De outro lado, a herança 
racionalista cio séc. XVIII e do XIX não foi realmente trabalhada a ponto de 
ser posta em dia ou resolvida. Diante dessa situação se mostra que a teologia 
cio Movimento ele Despe11amento ainda não trabalhou a simbiose ele religio­
sidade e ele racionalidade proposta por Schleiennacher, de forma realmente 
crítica a pa11ir ele suas perspectivas bíblicas. Está claro que, a despeito ela 
significativa relevância cio Movimento ele Despertamcnto, ao qual muitas ini­
ciativas e obras missionárias do Movimento Evangelical recorrem com o 
propósito de construírem sobre suas bases, ainda há, no início cio séc. XXI, 
imensos desafios teológicos que precisam ser retomados e resolvidos. 
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IV. TESES A RESPEITO DA SITUAÇÃO ATUAL DO 
MOVIMENTO EVANGELICAL 

1. A superação do racionalismo teológico 
A crise de fundamentos (Grundlagenkrise) do cristianismo europeu, 

que se desenvolveu a partir do racionalismo teológico, possui suas raízes no 
Ilu_mi~ismo europe~1 e precisa ser atacada e superada, em primeiro lugar, na 
propna Europa. Existem, sem dúvida, impulsos e experiências imprn1antes 
que partem das igrejas extremamente vitais do Terceiro Mundo, mas estes 
praticamente não estão em condições ele resolver nossos problemas teológi­
cos. Percebemos, pelo contrário, que essas igrejas se vêem colocadas, devido 
ao fluxo da modernização civilizatória em seus países, diante de uma série de 
modernismos teológicos, imaginando com boas razões que nós europeus te­
nhamos, ao longo dos últimos duzentos anos ele história, eventualmente en­
contrado respostas consistentes a esses problemas. 

2. Participação crítica na Modernidade 
. A cos~ovisão científica se impôs, atingindo até mesmo, ele forma pro­
funda, o sentimento de vida (Lehensgefiihl) atual. Também os evangelicais 
que se entendem como estando na tradição do Pietismo e do Movimento de 
Despertamento, vivem e pensam no contexto desta cosmovisão científica. 
Eles participam totalmente na história do sucesso da técnica moderna da 
comunicação e da medicina e não querem abdicar de forma alguma elas ~an­
tagens da Modernidade. Ainda assim, eles se firmam na revelação histórica 
de Deus a Israel e em Jesus Cristo e confiam na Palavra do Deus triuno, tal 
qual ela é encontrada no cânone bíblico. Uma tarefa realmente ainda não 
resolvida consiste, por essa razão, em relacionar de forma evidente a 
racionalidade do mundo moderno com a obediência bíblica ela fé, seja na 
contradição ou na recepção, de modo que o ser cristão e o "ser pessoa m~der­
na" possam ser coordenados intelectualmente e existencialmente ele forma 
autêntica - e isso de tal modo, que não se entre em acordos não-bíblicos em 
questões de conteúdo. 

3. Convicção democrática e liberdade religiosa 
. ~ Modernidade pe11ence, de forma inalienável, a dimensão política 

dos d1re1tos humanos e dos direitos à liberdade. Em relação aos valores "de­
mocracia" e "humanidade" vale, certamente, que sob o ponto de vista da 
história do pensamento humano, eles foram reconhecidos como tais e obtidos 
mediante recurso à tradição bíblica cristã. Contudo, deve-se acrescentar que, 
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na Europa, foi principalmente o Iluminismo que se valeu desses valores -
lamentavelmente, com freqüência, em debate com as igrejas constituídas. 
Cristãos do mundo ocidental também não querem mais prescindir desses pro­
gressos, mas os aceitam e os defendem. O Movimento de Despe11amento 
estava, e por boas razões, profundamente chocado com o ímpeto ateísta e 
com as implicações desumanizantes da Revolução Francesa. Uma conseqü­
ência ele peso reside, inicialmente, no fato ele esses cristãos rejeitarem, de 
início, toda a força emancipatória e humanizadora do ,:projeto da 
Modernidade". Por essa razão, segmentos significativos ela cristandade pietista 
do Despertamento - principalmente na Alemanha - receitaram-se um estrito 
conservadorismo político, contrário a todos empenhos revolucionários e libe­
rais. Essa opção fez com que, em grande medida, ficassem cegos diante cio 
Nacionalismo com suas exigências fachistas. Este dado se deixa comprovar, 
sem maiores dificuldades, a pa11ircle documentos históricos, o que representa 
uma hipoteca pesada sobre o Movimento Evangelical da Alemanha. Com a 
posição ele avanço cios EUA, aquela sua cultura política que estava relaciona­
da com as tradições cristãs iluministas supracitadas já tem se imposto em 
grande pa11e do mundo ocidental. As muitas ocon-ências na história eclesiás­
tica ela Europa e ela América cio Norte estão relacionadas essencialmente com 
as diferenças entre a Revolução Francesa ateísta e anticlerical e a Revolução 
Americana que teve como implicação as igrejas livres. Pois a Revolução 

Americana queria separar estado e igreja ele forma consciente, a fim ele asse­
gurar liberdade religiosa para todos os cidadãos. A geração atual ele evangelicais 
faz bem se ela tenta compreender o contexto político-cultural ela Revolução 
Americana e retletir suas implicações teológicas e eclesiásticas. 

4. A exclusividade de Jesus Cristo diante do pluralismo religioso 
O contexto de globalização, de urbanização e de pluralismo religioso 

do séc. XXI traz consigo novos desafios. O conhecimento imediato ele outras 
culturas na sociedade moderna da comunicação, bem como a crescente mis­
tura populacional em razão da mobilidade e da migração, coloca-nos teologi­
camente diante da tarefa de perguntar pela exclusividade ele Cristo. No en­
contro com outras cosmovisões e religiões, os cristãos precisam saber unir 
tolerância política ele um lado, e a clareza ela reivindicação bíblica acerca ela 
verdade, de outro lado, e isso de forma idônea e convincente no pensamento, 
na pregação e na vicia prática. O encontro direto, tanto com os contemporâne­
os seculares quanto com os representantes de outras religiões, mostra a neces­
sidade ele os cristãos terem raízes profundas na fé bíblica. Apenas assim o 
Movimento Evangelical se tornará capaz ele fazer missão, de forma convin-
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cente, numa sociedade livre e plural. 

5. Hermenêutica responsável na interpretação de textos apocalípticos 
O Pietismo, o Movimento de Avivamento e o Evangelicalismo conser­

varam vivas, na teologia e na igreja, a esperança apocalíptica do fim dos 
tempos e da parusia. Isso é indiscutivelmente um alto mérito teológico peran­
te todo o Protestantismo Cultural (K11/t111protesta111i.mws) iluminista. Entre­
tanto, todos os cálculos apocalípticos, a começar por Bengel e indo até o 
presente, tiveram conseqüências funestas. Também as identificações concre­
tas de determinados acontecimentos históricos com textos proféticos especí­
ficos se mostram até hoje como insustentáveis, por não apresentarem consis­
tência e nem exatidão histórica. Faz-se necessário extrair as implicações des­
sas experiências errôneas e dolorosas, primando por uma hermenêutica con­
sistente para a escatologia. Como tal esperança poderia se apresentar, tenta­
mos mostrarem nosso livro "Worauf künnen wir hoffen?" ('"No que podemos 
esperar?"), ao menos em forma de esboços. 1'1 

6. Espiritualidade com perfil bíblico cm uma sociedade neorcligiosa 
A Pós-modernidade multi-religiosa tanto desmitologizou quanto 

remitificou a Modernidade racionalista e iluminista com sua crítica à religião. 
Ela a desmitologizou pelo fato de que, entrementes, todas as promessas de 
salvação do Iluminismo relativas ;1 paz eterna e ao necessário progresso da 
história não foram cumpridas dessa forma. Os antigos iluministas e revoluci­
onários haviam sonhado um futuro mundial bem diferente. E a Pós­
modernidade remitificou a crítica ü religião racionalista encontrada na 
Modernidade pelo fato ele o ser humano moderno ter se revelado como 
"incuravelmente religioso", ele forma que a religiosidade tenha retornado com 
uma variedade inimaginável, não raramente até em forma de uma superstição 
altamente primitiva. Mística e meditação, mas também esoterismo e ocultis­
mo estão hoje em alta. Sob o ponto ele vista teológico, experimentamos, na 
virada do séc. XX para o séc. XXI, uma renascença ela teologia de 
Schleiennachercom diferentes combinações e facetas. Os evangelicais têm a 
tarefa ele enfrentar essa situação a partir de sua herança pietista e do 
despe11amento, reafirmando diante dela uma doutrina bíblica sóbria e, simul­
taneamente, a diversidade de formas da vicia espiritual. Uma tarefa decisiva 
em relação ao futuro será a de conseguir desenvolver vida espiritual sobre o 

1
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fundamento da doutrina bíblica para a sociedade pós-moderna de hoje, que se 
encontra repleta de anseios religiosos. Trata-se de apresentar aos contempo­
râneos, modelos de vivência da fé de modo atrativo e transparente. É preciso 
tentar alcançar o contemporâneo sedento de religiosidade e lhe oferecer a 
espiritualidade ele que necessita, sem abrir mão da autenticidade histórica e 
da exclusividade da reivindicação de verdade do cristianismo. 

7. Despcrtamcnto no contexto da sociedade pós-moderna 
Sem dúvida, existem hoje, na farrapa, iniciativas de despertamento em 

pessoas, individualmente e em pequenos grupos. Contudo, as condições para 
o despertamento em uma sociedade pós-cristã são diferentes das do séc. XIX. 
Naquele período, existiam igrejas constituídas (\/olkskirchen) como forças 
que determinavam a cultura e marcavam a moralidade pública, que repousa­
va sobre convicções cristãs. Conhecimentos bíblicos básicos, bem como uma 
consciência impregnada pelo decálogo e uma série de costumes eclesiásticos 
ainda determinavam a vida da maioria das pessoas naquele período. Muitos 
iam por tradição lt igreja, sendo que então, ao ser pregada a Palavra ele Deus, 
de modo poderoso e evangelístico, essas pessoas eram atraídas para dentro do 
campo de força espiritual do Despertamento. A "fé de cabeça" tornava-se, 
então, prática, manifestando-se na forma de viver o discipulado e a vicia espi­
ritual. Hl~je, no início do séc. XXI, a grande maioria da população está tão 
distante do evangelho, que a pregação da igreja cristã precisa superar pré­
conceitos e dificuldades imensas para alcançar as pessoas com uma lingua­
gem adequada t1 época, e formas de culto e de evangelização adequadas üs 
culturas. Já o caminho para o tornar-se cristão exige hoje, por isso, esforços 
catequéticos mais intensos e numerosos. Até que a pessoa pós-moderna, que 
está acostumada a desempenhar diversos papéis sociais e dentro de vários 
modelos de visão de mundo, aprende a pensar bíblicamente e a estar enraizada 
também em uma ética cristã, fazem-se necessários, por parte da igreja, inten­
sos esforços no trabalho pedagógico e de aconselhamento pastoral. 

No âmbito das evangelizações da atualidade, a doutrina teológica sau­
dável adquire uma relevância crescente. Sem tal instrução doutrinária corre­
se perigo de que o empenho e as imrpções missionárias se mostrem como 
sendo por demais superficiais e não muito produtivos. Dcspe11amento conti­
nua sendo um dos desafios centrais do Movimento Evangelical, mas ele terá 
que encontrar no séc. XXI uma forma diferente daquela do séc. XIX. 


